
_- .: AS ·HONRAS pert�m a muitos. Aos
•

>..

.. 'membros da' diretOria do, Movimento, aos

professôres e acadêmicos (l,à FUB, aos op.erários
humtldes, aos cápita.nstas/aos empresários, aos

funcionários, aos servido�$ públicos, aos vários
. munfcíptcs do Vale do I{ajl,l.J, as autoridades e a

todos quantos, de Ullla ':tiui.tteira ou de outra. ee­

laboraram para que a. prqjioção tivesse o êxito
que teve. Mas, honras eSni}�iais, cabem aos Iro­

mens da imprensa. d(J Valé: do ltajaí, que. soube­
ram colaborar de 'maneira fticiente, incentivando
as vendas; entusiasmando'ks compt:as, tornando
possível o êxito. se�âcionM" que a promoção ob-
teve.· .... ', ]

EM NOSSO e em 'nom� dos nossos filhos, a
todos os blumenauenses, a totios os cata­

rtnenses, eabe-nos apenas iÍizer: "Obrigado, mul-
to obrigado!'.

. . ."

I onsolldação
Desenvolvlme'nlo d

Em �ua caminhada em diréça o ao seu gr:ande de$ti�o, a clde­
de de N�ve9ai1tes encontrou gra ndes aliados em homens de em­

prêsá que, compreendendo o ma naneioI inesgotável dos possibill-:
dade$ do mar, escolheram o regi ,ão para desenvolver as sueis atiq

y..idodes. i� A reportagem de CIDADE DE BlUMENAU visitou,
n.oil�a de ontem, em Naveganté s, a SOCIEDADE INDUS:t"RIAL

PESQUÊlRA' S.Á. - SIP, com s'ede no bairro de MACHADO,
en�ucdrada na re.alidade, da irnp lonh�ção industrial dentro de

perspeetivas amplas e destinada a captura, industrializaç.ão e co-

nterçialiXâç�o dos p,,,dutos do m·ar. ,

"

'

�Com o seu in'i·c.io de ctividad es previsto para, ainda êste ano.

a'Slp �e 'prepara.:para úma capa cidade inidal de, atividades, pe­
ra'c. ÍJldustrializacãà de 50 tone Iodas diárias de capturas.
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BNDE/BRDE e os in­
centivos fiscais' aplica­
dos pelas firmas de re­

nome . internacional e

nacional que, compre­
endendo a amplitude
da realização, ali fize­
ram as suas aplicações,
destacando � se, dentre
centenas de acionistas,
a Volkswagen do Bra­
sil, a Johnson & Joh'n­
son do Brasil, BRADES:"
co e investidores locais
,como; p o r

'

exemplo:
" Malharia Blumenau SA,
Comercial Hering . SA,
Metalúrgica Staede1e ,

Tintas Hering SA, CO:-
. RESA, Eletro Aço Alto-

.

na, "FábricR de Choco­
lates Saturno, Tecela-.
gem Kuéhrinch SA, Be­
bidàs Rodolfo Thorn­
sen SA .; Indústria eCo­
rnércío, Casa do Ameri­
cano SA, Cia. Victor
Probst, Tipografia e Li­
vràrüi Blumenauénse. e
mais de duzentos acío­
nístas de todo o BrasiL
A SUDEPE, em vista

de relatórios e com­

provantes apresentados,
com

. de aprovação do
BRDE e apresentado
no BNDE; � Rlo,;,,_ deu

o seu parecer- favorável
e aprovação, através da
resolução n9 16 de 14
de fevereiro de 1967,
autorizando à S!P a go­
zar dos benefícios pre�
vistos pelo decreto-lei
ti9 221.

Com a possibilidade
de recursos maiores de­
vido à >resolução . da

Sl:!DEPE, o grupo irn-
, plantador resolveu en­

quadrar a.realização da
irrlplantaç?o industrial,
dentro de uma perspec­
tiva mais. ampla de du­
plicação da parte dos
congelados . e aquisição
de.uma frota de barcos
depesca. O estudo ec::r

nômíco desta-parte, não
.foí alterado sensivel­
mente do global do in­

vestimento, mas atr'

rnentou de 50% as suas

possibilidades i fi d u s-

triais,
'

Numa área de 27,000
metros' quadrados, pa­
ra instalações indus­
triais, serviços gerais e

escritórios, a Socieda­
de Industrial Pesquei­
ra, de Nu;vegantes; terá,

.I

com o término de tôdas
as fases de construção,
uma área. coberta de.
cinco mil metros qua­
drados.

EM BUSCA,DOS
SEUS FINS

A . emprêsa não des­
curou, de seu objetivo:
a implantação de uma

das mais acertadas po­
líticas de aplicação do
orçamento de constru­
ção, aplicando - sem�

pre que possível - os

recursos dêsse setor,
em firmas fornecedo­
ras da' região, desta­
cando-se firmas de Blu­
menau, Itajaí -e, Joín­
ville.

Apenas para a manu-

• tenção do almoxarifa­
do, a SIP emprega,
atualmente, quase a to­

talidade dos recursos

dêsse setor, procuran­
do comprar aqui, o que
aqui tem.

Das mais elogiáveis
essa iniciativa quando
vemos que, outras fjr­
mas em idênticas con­

dições, procuram apli­
car êsse capital em fir­
mas alhures instaladas.

P a r a produzir boa
qualidade, para cons­

truir todo aquêle for­
midável complexo, a

firma necessitaria bus­
car os recursos melho­
res. E, isto, veio encon­

trar na nossa região.
Isto, para nós, catari­
nenses, não deixa de
ser a comprovação da

qualidade do que aqui
se fabricaou , pelo me­

nos, da capacidade das
firmas locais, represen­
tantes das melhores
emprêsas nacionais!

Os aspectos báSICOS
das relações' exteriores
muito bem se compro­

vam, pela atitude dos
seu s administradores,
adquirindo na nos s a

região - em todos os

detalhes possíveis - .
o

material necessário pa­
ra a consecução dos
seus arrojados e plau­
síveis planos da indús­
tria pesqueira em Na­

vegantes.

A SIP - Sociedade
Industrial P esq u eira

S/A - está, em Nave­
gantes, à disposição,
ainda, daquêles investi­
dores que, sabendo
compreender a exten­

ção do empreendimen­
to, procuram bem anli­
cal' os seus incentivos
fiscais no Estado de
Santa Catarina.

A D·IRETORIA

A atual, Diretoria, é

composta dos seguintes
acionistas: JEAN PIER­
RE CLAUDE PERTE,
francês, Diretor Técni­
co; HENRY RENE J(T-:
LES CAVALIER, hrasi­
Ieiro naturalizado, Di­
retor Administrativo.

Em operação. a SIP
funciona com 3 admi­
nistradores, nas pessoas
dos senhores: Dr. Jean
Alfred Paul Sauveur -

s lP-Sociedade Industrial
Pesqueira S A-Navegantes

.

'

-11SI�-SOCIEDADE INDUSTRIAL PESQUEIRA S.A. em sua primeira fase de
construção civil, numa área de 27.000 metros quadrados ,destinada à uma capa-
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horas. Alimenta-se bem,
com dieta geral. O açú:
cal' 110 sangue apre <;ell�

tau ascenção inicial,
mas começou a baixar
de corridas 10 horas
após O enxêrto. Não es­

tá tomando insulina e

os níveis a ç ú c a r no

sangue ainda não estão
normalizados.
Espera-se que o [un:

cionamento do pâncreas
enxertado melhore, fi­
cando demonstrada que
a evolução é boa, ha­
vendo secreção de in­
sulina.

Prog'esso
Gerente de Produção;
Noemi dos Santos Cruz
- Gerente Administra­
tivo e JeanClaude Viaud
- Gerente de Captura.

O surgimento da SIP

é fruto da colaboração
e do entusiasmo de
uma equipe e do estu­
do efetuado em muitos
anos.

Os incentivos fiscais

N'AVEGAN TES

SEU DES'l' INO
Comprovado e s tá,

através de firmas as­

sim, de capital dos
mais volumosos, o "slo­

gan"_lNAVEGANTES -

'CIDADE DO FUTURO.
Futuro que está bem
próximo, consolidando

� ... -� -_

fI;_;,.,._,IIL.._..G.-"':' ..

o sonho de seu Prefei­
to, Cirino Adolfo Ca­
bral e sua equipe de co­
laboradores - dar o

melhor de seus esfor­
ços para a implantação
- o quanto antes - de

emprêsas como a SIP

apareceram, no t e-s e,
após o surgimento da
SIP, prova inconteste
de que a sua criação
não visava, anterior­
mente, êsse objetivo.

E o

Vão Bem Pacientes
�dos· [Transplantes

====::;::;:::::;:============:::::=;==================== s. PAULO, 4- (UPI) - tuação inalterada. ii pa:
O Hospital das Clínicas ciente do enxêrto do
de São Paulo divulgou pâncreas passou. bem
l1ÔVO boletim médico durante as últimas 2?
sôbre o estado dos três

pacientes de transplan­
tes. O comerciante Hu­

go Orlandi, que ganhou
coração nôvo, passou a

noite em condições sa­

tisfatórias e mantém-se
bem. Seu estado psico­
lógico é excelente e a

situação circulatória é
boa, permanecendo o

doente sem febre. Hoje
recebeu através do vi�
sor da sala de opera­
ção, a visita da espôsa.
A Sra. Ana Toporovisck,
paciente do enxêrto do
rim continua c o m si�

- Sociedade Industrial

Pesquerra, redenção de
uma terra que galga os

degraus que a levará ao

lugar que a história ca­

tarinense lhe deterrni�

nou.

./

Visita do Almirante Antônio Maria de Souza Nunes, digníssimo superlnten­
dente da SUDEPE. quando de sua visita à SIP, acompanhado dos senhores: Dr.
Jean Pierre Claude, Dr. Henry Oavalíer - diretores da SIP - Almirante Antô'

nio Maria de Souza Nunes e (I. Diretor. da SEGES - encarregado ·da captação
de recursos - incentivos fiscais - para o projeto SIP, Dr. Ignácio de Aragã.o.
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menfar q desenvolvimento agora
a ginástica, a .esgrima, a natação, a vóga e o

... ,.� • _ u. n<tlUQ ,QQS acéiravam, os músculos, nos em+
,

.

jeciUll':i' 05 nervos. nos dobravam o fôl-:go aos

pulir'noes. Jl)ora, avante a pele, curtida a ver­

dasca: e a correia, vai receber o seu quinlltio
no melhoramento da espécie (Ruy Barbosa
cm "Cain"). J

"1\ áriD da chuva, trêmula, de leve.
Tamborilando, Rassa. :

E, docemente, a minha mão escreve

Um nome nu vidraça" (Martins Foru es ).

soube despir de

sociológica do ta-

;',

;:.'i�·:Ji �;, ,_� .� \ . '11; ) , ',.

.

: : 19 ,que: .11,\Aç pior, O que há de irreme­
diável, é o nivelamento progressivo de todos
os valores. A degradação de tôdus as ener­

gias. O igualitarismo Universal. O marasmo,

geneI(a1i�ado., Um mar humano .. Desespenador
ramente ubestalhado, Qu� não .se agitará
I:l�ai?, ,4QW' ne:ph:mpa . .ternpestade. Com nenhum
y.eato .:do .JliLrgo. ,c.om. nenhuma vibração vin­

ga, ;,ª�:1 m;ofunde:?ui:l, ah t que bagulho que já
llilD.':?"t;:apaz:de.vomitmne a si mesmo.

na exis- . ", Sinos'!"QtIcm üã01'recordará a, magia dos
sinos, cujos sons ora têm. a plaagência dos
v],úl'oncelos, ora fi víbsação cristalinn dos cla-
rins? Na manhã fria sem inverno de fins de
agti'sto os sons se dilúem corno a

.

névoa da
!;!,1U,plidão pela baía Norte da Ilha. d�; Sanl:l
IPitt.{lrina par9!:ónd�. olho por, sô'fJI;C:fl Í1!i­

.
Jãi� "OHv.eHâ" jIlneln a fora.
o:"., CessAiri'i� agora, os sons de. bronze. Rc­

�r,no a olhar para os vidros gojetantes da ja-
. nela. . '.

.

�e��io ,�, primeira estrofe do poema do
poeta•. Mas nenhum nome, em relêvo, se des­
Üíca flU' vÍürruça.

A lembrança fica.

..

Clínica de Olho<, Ouvídos, Nariz c Garganta
Operações

, sê��á u'tiJizadi) ipa�'�' ri cÍllculo
do valor do benefício o salll'
rio d�:.contrp?��ilo �o, '.l?�S
anterIor ao 'do à�ldeflti!;

e) quando a duração do

Qe.o.e\!c�o f9,r, a_I }t�ll!) .
mei%

. ou .houver, fl'açao, em diaS, o

ó�lcü�o do .p'Mámentci COrre!!:
ponr;lente aos' dias será feito
na base de 1/30 (um trinta

avos) do valor mensal do be­
nefício;" ..

.

>

D. para o empregado que
trabalhar para Ínais de uma

imprensa integrada, será'
considerada a soma dos Sa­
lários de .contribuiçãQ.' aufe­
ridas nas �smas.
Para fins de cálculos das

prestações por acidentes do
t.rabalho, o s31ário de contri­
buição mens31 do acidente
não poderá, ser inferion' ao

seus salário de beneficíos.
COORDENAÇA0 DQ BETvr

ESTAR: - Â,.Cordemição. do
Bem Estar' :�a; Sup{:rinten.
dência Regional em Santa
Catarina vem desenvolvendo
intenso programJ. nó sentido
de, levar a tôdas as Agências
do· INRS em nosso Estado, o

CURSO DE INTERPRETA­

CAiQ-1DA PREVlDt�NCb\ SO,

Santa Isabel - Fone:

�It: WE:4J�ER GiUJSo
- A:d:yogc'Klb .........

,�ua 15 ;!l� NOvem�rQ. 504 - SacIa 5, - 1";. apit.

F.one: 169? ,

.

BLUMENAU
... _� .".J .

Estações· Uo-

t
na. Agência: Rua 9 de M.wço. t

. i

'·t'

DIREITO DO TRA&AlHO

do
estivesse se apropriando do

direito que conquistar por si,
por sua contrlbuição.
iÉ evidente que é caso de

mandato de segurança.
Claro que a Justiça Fede­

ral' não ficará silente, e cor­

rigirá a injustiça. Não ím -

porta ,que exista nova legts­
íação que. impeça a dupla
aposentadoria. A verdade que
a legislação é recente, e não'

pode. em hipótese algumfl,
atingir o direito adquirido, o

ato jurídico perreíto. Que da- .

qui em diante se intente im­
pedir uma aposentaüorta du­

pla - VA LA. Ma.c; cortar o

direito de quem o tem por
culpa' do própria GovêrnG

que impunha DUPLA' contrt­
buícâo isto, com todo respei­
to é um absurdo ínomíná-
vel.
O triste da questão é que

muito poucos operáriáS têm

condições para v�r a Juizo:,

alguns estão no Interior,', e

são surpreendidos pela me­

dida; outros, pouco esclare­

cidos, julgam que o Institu­

to "está certo".
E enquanto um, prejudica­

do em cem protesta, vai !l.

Justiça, e vê reconhecidos
seus direitos, noventa e no­

ve silenCiam: amargam misé­

ria pesadêlo e fome em bene­

.fícío de uma falsa recupera­

ção da Previdência do Est:1-

do .

Os funcionários da, Previ­
dência não têm culpa embo­
ra sejam os mais atingidos
pelos reclamos, justose nem

sempre calmos dos prejudi­
cados, às portas dos guichês
de pagamento. Mas a aami­

nistração central do hoje
.

unificado I N P S deveria,
ao menos, estUdar com mai,>

carinho tais situações, antes
de medidas injustas e 'violen­
tas.

Ou será que êles, da Previ­

dência, estão embarcados na

canõa dos que procuram tes

tar, por experiência ao vi­

vo, até que gráu atingirá :3.

l'esistência do trabalhador
do. país. ?1?

João Régis fassnender Teixeira
','
(ProfesslH: de Direito do Trabalho' na Faeuldade
de Di:reito 'd'a Univérsidade do· Paraná)

A previdência, Soc�al,.po Brasil, é sempre um "pra­
to" apetitoso, e qué pode' fornecer assunto, trágico e

cômico ',ao mesmo tempo; ,a quantos desejem ou pre­
císsem cer(}l'ev·ér.

o Seguro Social, no Bra­

sil, é urna mentira absoluta;
um prejuízo sem tamanho, e

o mltior atingido e será, co­
mo de hábito, o trabalhador
mais humnde, aquêle que, jus
tamente .pelo pouco que ga­
nhou em toda �Ul11a exístên-

. cía de labor, não conseguiu
no acaso da vida, rendímen­

,

tos outros senão a modesta

pensão que lhe vêm da Pre-
vidência.

.

Há.. todavia. um. reparo que
deve ser feito,. e de ante.
mão: .relatívamente aos run­

cionáríos. Existem alguns,
sim, que não trabalham, que
não produzem, que não aten­
dem ninguém; a maioria,
contudo, ' esmagadora maio­
ria, é constituída de abnega­
elos. Gente mal paga, sacrr­
ficada e desesperada, táúlPêm
o amontoado de problemas
que não podem - mesmo

sendo, como' são, excelentes
e donos de grande boa von-

'tade, _ resolver,
: Na correspondêncla que

esta coluna tem recebido -

aue é bastante grande ;-o- a

quase totalidade é narrando,
verdadeiros absurdos perpe­
trados pela Previdência co­

mete contra os menos favo ..

reeidos E .ínreltzmente este
foi um campo que o POder,

!Revolucionário não teve

tempo, ou opórturiiÍiade, ou

não quis corrigir.
Dos casos mais comuns é o

seguinte: o trabalhador, não

€liaó"Pi'evidência- Ind� o

Com.• Representante.
II. Regu�e.;- �ua 7 de
Setembro, 999.

-

_

)3L1JM�N1�'"

ciaI, que tem por objetive
contribuir para melhor co­

nhecimento dos benefícios ,�

serviços prestados pelo Ins·
tituto Nacional de Previdêll­
da Social aos seus contri­
buintes_'

O primeiro Curso foi mi·
nistrado nesta Capital, com

frequência total de tonos, os

inscritos, espécialmenle
,.

"co­
merciantes, industniais, con·

tadores, advogados, j.h:esiden·
tes de· sindicatos, etc.
As aulas vérsal'atn' sÔl:)l'e

temas ligados: a prévldêncih
.

sbcial ti acidentes di); traba­
lho, sendo ministradas pejos
cO'lrdenadores dos diverso.,
setores.

ida

se podendo, manter, no correr

.de sua vivência protíssíonat.
com o trabalho executado,
não via outra saída senão a

de arranjar um segundo em­

prêgo ; era. comerciário, por
exemplo; em determinado
horário. e nas horas seguin­
te� trabalhava

.

corno índus­
tr,iáriQ. Pela. legiSlação, arrte­
rior em. obrigado, compelido
a. cQ.ntribuir para. �ois qos
Institutos de Previdência à

época existentes: o IAPI e o

IAPe .. Passados ,os, anos o

empregado em questão obte­
ve aposén:t;adoria. por' tempo
ue. serviço, .no I.Af':r,' contí­
nua,ndo traJSalhar, no .emprê­
�<) pue o, víneujava ao rAPe,
E algum tempo depois. já
por velhice, por' idade, con­

segue igualmente, sua apo­
sentadoria pelo último Ins­

tituto focado. ooserve-se, e

seja repetido. que o trabalha­
dor f6ra OBRIGADO. a con­

tribuir para os DOIS Instí­
tutos. mesmo contra sua von­

tade, mesmo à sua. .ínteíra re­

velia.

E em função da contribui­
ção 'DUPLA, E INDEPEN­
DENTE, recebeu aposentado­
ria também dupla, e inde­

pendente.

;Pois bem: anos e anos se

passam.

Vem novo govênlo. vem

idéias novas. e decide o Go­
vêmo unificar a p�·evidêncià.
E nesta unificação CORTA,
unilateral e absurdamente.
uma das aposentadorias que

'esta'{a sendo recebi_da há qua:'
se úma década;. sem dar
qualquer explicação: sem. ne:"
1111um aviso, como se o em­

l�re�ado estivesse rouban!'l<J,

A !NCORPORADORA DO FU I'JDO
COMUM BLUSA, GOJvtt)N1CA AOS
PARTICIPANTES DA ''"SÉRtE 1 T' QUE
MARCOU PARA O PRóXIMO !DIA 27,
ÀS 19,30 HORAS Ala. (PRIMErRA)
REUNIÃO DÊSTE NôVO GRUPO.

,

APROVEITE AS ÚLTIMAS INSCRI­

ÇÕES! 1 !

INFORMAÇÕES: Rua Itajaí na 881 -­

Te1�fones: 184D1 1907, 1722.

- e., P.--

:.10 os niáis�'�iesprovidoso de amor.

I:: a religiosa a cuidar de seus

doentes como se fossem seus fi­
lhos. 1:;: o pregador evangélico a

distribllÍr com zêlo e paciência, o
.pão da sabedoria aos filhos de
'Deus. Seus passos são, céleres e

"eslá sempr}� pronto Í,ara tôda
boa obra. A caridade é paciente e

tudo. suportil pelo ben. dos elei­
,torcs. A caridade é fonte de ener­

gj� e de trabalho. Incansável na
labuta, nüo des'iste, não desani­
mo, mas persiste e anima senr

pr'e.,
Existem pessoas dêste tomo.

Revestem-se da'caridade de cds­
to e corno o Apóstolo podem dí-

'1,zer: Mü,ha vida é Cristo. 'D. Gre­
gório, nos seus 25 anos de sacer- F
dócio com o coração sempre
abel;to, sempre pronto a receoer,
scmpl'e solícito COl1). o çoração

. I
sempre pronto a receber, sempre

'

Isolícito a ensinar, senipre pronto
a esquecer e n perdoar pode c{í- ./7cr sere: mr;n tir: Meu viveI' é

'ICristo. Cristo servido e a,mado ,

nos lseus servos. Cristo encanla- �'II."dó élÍ'l cada ser humano. Tal é a
.

c çariâtide que tudo pód� e tudo
'suport'a. A caridade faz prodí­
gios, Sua vida, D: Gregório, é um
"prodígio de car.iclade, Fazemos
votos que a luz de sua prodigiosa
dJi'idadc ilumc por muitos anos

.aÍÍidú nossos olhos dtdé 'apo-
qÍ1entada no meio de um mundo Iafogado em matéria E; pi-estés a '1.

lrtói'rer por falta de amor. Ilumi- �

nc.nossos pnssos com.a luz de
.

:1'sua sabedoria, co�n a luz de sua
. I

cariâade. E assinl, todos, uns ,�
mais cedo, outros mais 'tarde. se­
gU1'ldb os desígnios db PÇlL Pos­
samos' dizer:

.

MEU VrYER 11:

C;R�$TO.
.

o homem· nasceu. p::'.1" ;.
", ,�-

S6 o ;m1Or o válol!iv p :':'I;t,,1c� .­

te. Amor é ir ao cncontnj ,t . "T

tra. pessoa" procurar seu· .bem·,
cnriqlleci'-la com túda sua �'iquc­
za e emriquecer':se com os bens
da pessoá amada. Amar é o ele­
seja profundo do coração '!in­
mano. Todos'falam de amor Dor-

Fl que Lodos precisam ama!'.,' Nu
realidade, cm· virtudc da miséria
huruHia;' poucos lltingem a alw­
ra das.ock'ltbas de UI�1 amor ín-.·
tcgro e pcgencrador. Poucos sa­

bem o que seja realmente amiJ!'.

Ail1aÍ' é ii; ao encontro de uma

pessoil.· A ela unir':'se, fundir-se
para frutifiCar em vidas novas. O

.

amor só é' amor, ciUa�1.do é fecun­
do. I;: o·i1moí-·cit'cunscriio.ús rea­

lid[ieltis terrestres;' sublime, dig­
no de respeito e' veneração.
Subindo mais um degrau, da

csc'ad�l Jo amor, encontramos a.

caricJLld-::. í:: caridoso aquêle que
'dá sem receber. Dá tudo seui 11a-
na pretender. É o amor desinte­
ressado de Deus, de Cristo e (�e'
todos os seus imitadores. Todo
amor humano deve, aos' püt:;cos,
transforma-se em nridade. Nes­
ta úrdua trilha. a seguir,. vario é
o· .compórtmnento humano. Uns
lá chegam, depo'is de longas ca­

min�i,ndas; Outros chegnm cober­
tos de feridas, früto de dw'os

,

cornb:úcs no 'rneio do viver tel�­

restre. ErirÍÍ11, !iii os que dão lo­
go tudo, vivem a lei da caridade.
São d�sígnios po AltíssImo' que
elev,a. a l'ste; e ábaixa àquele. �n­
tre CJs últirÍ10s estão as pessoas
desprcnditlas dos laços da famí­
lia. e. vivem. preocupados em fa­
zer o ,b.en� a,o prçximo. DeíJrc:nde-

I
se d0S:,H\ços ten:e.nos, pâra amar

.
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te Costa e Silva Acha Que Luta
... """ t!�,...:t-'" Política' 'Irá i,té 1&70"

}' • 11

i./­
-li�'

As áreas - oficiosas Jo' Mi­
l,isreria 'do Exército mostra­
·"aro-se ontem, no Rio, visi-
''\"clmente''irritadas com as
notícias ',p�lbIicas pela ' imo
prensa, segundo as quais os

('x-pessedístas estavam 'artí-
: ,culando a Candidatura do' ge­
nerar Lyra' Tavares para a

Presidência da _ República,
quando dj) téqnino do mun­
uato do rilarechàl Costa' e
:' tlva. ,Chegou-se mesríio a

pensar em desmentir uficial­
mente as notiCias' Plublicadas
peles jornais, ma,::; -a conse­
lho de' seus asstissores nl1Ü'3
diretos, Q,mi :tÍstro do, Exér­
cito prefeJ;i ,( '''não supei'ài­
menCÍ{)llaJ,;.'Q fato de menur
únoort,lbcia-' ."
Nas ,fontes ligadus ao Pa­

lácio. tio Planalto não ex;,!:;­
tem '-quaisquer restrições ao

fa_';.() do ministm Jarbas Pas­
;;:l.1-inho, do Trabalho, lançar­
�e como comlidato à, suecr:s­
são. Entretanto, de acordo
('cm Q pensamentp já expres­
so ds ,püblic'ó -pelo mar�chal
,Costa e Silva, o debáte' su­

cessoÚo,. ,no mOluénto, sã-'
menle.viriil prejudicar o eU­
cimiinbamento do processo
]JolJuco náciopaL

víl de nível identico ao mi-
11151erial. Partindo dessa hi­
pctése, 'que não é remota, (IS

próprios 'meios militares são
unanimes em afirmar qne (JS

políticos se verão obrigado;>
a abandonar a idéia. do. lan­
çamento 'da candíd;:Itura do.
general Lyra Tavares, já que
o que êles queretú é :�peflas
se colocar ao làdo de quem
lhes parece forte".
Acreditam os setores liga­

dos à Presidencia da Repú­
blica que o ministro .Jarbn5
Passarinho, do Trabalho, não,
tenha inten�ões também de
aceitar candidatura à suces·
são' do marechal Costa e Sil­
va, principalmente porqlle�.
em conversa com amigos in-

• timos, não escondeu 4) dese­
jo de candidatar-se ao

'

go·
vêrno do Pará. Além disso,
afinado que é com o Presi­
dente Costa e Silva, não se­

ria descortez a poMo de' con­
trariar o primeiro eS�:lbele·
rido pcl!) chefe do govêrno
que não ,deseja em hipotese
alguma, que o proces',o su·,

cessJrío seja antecipado �

MH.JTARES

Em alguns meios militares
�s preferências para a sdces­
são, do atuaL presidente rp·

caem sôbre' um nome civil,
pds entendeÍn que a missão
das forcas Armadas

'

para
çqm o País e a Revolução' fui
cumpridá neste segundo pc,
boda presidido pelo. rpa!c­
chal Costa e Silva, Alguns

MfNfSTROS
o: gen�ral Lyra'Tavares �ai

na compulsorià -em 30 de de­
zembro próximo. Embora is­
so nãó determine ,sua saíqa
do Ministérl'o do Exercito, 'é
bem' piDvaveI qu'e seja'_' e�­
colhi{lo pal'a uma missão ci-

I·
..A Gurroughs J 700 é uma multip\icadú­,

Ta excepç,i9-nalmente, rápida €LeficJente'!
E aiém disso: facilidade e, simplicidade
de operação cem earacteristicas av,an-
çadas ,de atfó rendimento e-desenhá
atraUvo e'exclusivo - tudo 'em uma l:JnI-
dade cómpacta:,.

'

peçaem�. ':
'

'" .

,. -. , '.
- ':

! \<' ,'" �. A,UISOn;,
uma Jemonstraçao aa Burroughs J 700,

JOINVlllE
Rua lS.dé Novembro, ,938,-" C. PostàJ,v316

'BRASíLIA (YA) - "Não t�mJ3 dúvida
de que, ainda no decorrer do nosso rnorido­
to, muitos combates serão. travados e IT' ,d­
tas batalheis nós teremos de engajar. À pro­
p6r�c:;) que novembro, de, 1970. oprpximor­
se, mais e mcris essa luto vai ocinnr-se €,
por isso mesmo, como consequência lógica,
devemos caaa vez mors rncrtter unido o nos­

so p,:Irtido, para que ele se -imponho à Na­
çõc corno partido de maioria, que, num � 8-

!;)ft" \ � democrót ico, nco pode subordi nor-se
Ó imposiçõo de minorias" .:_ declarou o pre­
s�dente Costa e Silve domingo em Anopolis,
dU'r'dhte visita informal V cidade, onde se

instalcm:i, naquele dia, o governo do Esta-
do' de Goiás,

.

'�o S'2rthor Parece
o P)'esi(h�nte"
A visita do presidente a

Anapolis fDi a mais diferen­
te das quantas o marechal
Costa e Silva fez desde q1le

, assumiu a Presidência da Re ..

panhaüo apenas de dois otí­
pública, Costa cregou acorri­
dais de segurança, à paísa­
na, sentou-se no banco do
jardim central da cidade, to­
)l10U sol e elogiou muito "a

hospitalidade do PO\'O go.a­
no". O presidente conversou

animadamente com diversos
populares. Um deles admírr-­
do do seu conhecimento :-0-

bre o�o ::t�Sl1ntos nacionais,' i
cumprimentou "pelo pátrio- i
tismo", Um outro. comentou:
"'!E ªli!is o senhor se parecev.
um pouco com 'o presidenLer;

da RepÚblica. 1'.: ou não é?"
E continuou a palestrar cal­
mamente.

Chôro
I

/
Costa foi, depois passeando,

até a Churrascaria Gaúcha
Sua chegada surpreendeu a

adas, qu teesperavam atos
protocolares e que tais. Ao

governador de Goiás, ,depo!:;
Costa explicou que resolvera
vir ínformalmenta após uma

decisão "muito intima", um

teste. Com as autoridadex,
'

andou um pouco mais pela
cidade e tornou a voltar à
churrascaria, onde almoçou
e declarou que não queria
"sei" um enxerido e estra­
gar, com protocolos, o almo­
IÇO e a fGsta "de domingo de
ninguém". Ii pediu a todos

Nrl.O
'

flPROl1�,�
S:· POI�ÍTICitS

setoreS, i'nclusive, não vêem
('Olll 'simpátia () lanç!lmento
de nomcs militares, pois 'afir- "

mam que as Fôrças Armadas'
já 'Cumpr�ram ·sua missão, ao

eleger dois presidentes mili­
tares sucessivos.
Defendem 'lI tese de qur:i os

setores' políticos "devem

Llbandonar o costúme tle vi­
ver batendo nas porta1> COI'
ouartéis" c urocUl'ar um can­

didato civil: que se identifi­
que com cs anseios ,do povo
c que represente a ní}\'1! Dl'­

dem do País, estabelecida a

partir de 31 de rriãrço ele
1964.

CINEIflil PERDE
DOIS '"-4TORES
Hollywood perdeu mais

dois de seus artistas na sema­

n'a que pilSSOU: Dennis O'Kec­
fe e William TalmmÍ'. Dennis
faleceu sábado último, nos 60
mias de idade� no hospital St.
Jobns, de Santa M,oni'ca" Ca­
lifórnia. vítima de câncer. O
ator hávia sofrido uma ope­
ração no pulmão, em outubro
do ano passado, tendo ,na

ocasião regressado a sua resi­
dência, certo de que venceria
o maL

'

Seu verdadeiro nome era

Dennis O'Flannagan. .oe des­
demJencia irlandesa O'Keefe
rasceu em Fort Madison. Io­
wa. Era' casado com a atriz e

dancarina Stefi Duna, da qual
teve- um éasal de filhos. Ti­
nha trê;s netos.
Enl' 'um dos muitos inter­

pJetes do cinema norte-ameri­
elmo que não atingiram o es­

trelato, embora sna figura.
fos:;e familiar aos 'lficionados.
] níciou sua carreira no teatro,
ol'lde participou de peças co­

mO "Once in a Lifetimc'"
'"The Broken Wing"" "The

Family Upstairs" e "Bad
Girl". Escreveu várias histó­
rias pJlra' o cinema sob o no­

me de Jonathan Ricks, entre
RS quais "Dont Pull Your

Punches", que foI filmada pe-
1<; '''ame!'.

' ,
"

seus' filmes ,figurum

, , ... � .'

SI", IMPORTAÇÃO
1"1 E COMÉRCIO

'
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"A Flama da Libcrdade",
"Moeda Falsa" (do diretor
Anlhony Majln), "Enlre Doi.,

Fogos" (com Claire, Trcyor )"
"Carne e Alma", "Athntida"
(com Maria Montez e Jean
Pierre Aumont), "Dan Patch,
o Puro Sangue", "A, Aguia e
o Gavião" e "Legião dos De­
sesperados". Dirigiu dois fil­
mes - "O Mago 'dos Dia­
mantes" e "Angela"', dos

quais também participou co-

mo ator.
'

O' ator William Talman,
que desempenhava o' pUliel
de prorilbtor da serie "Perry
Mason" para a' televis5ç, que
sempre perdia seu., casos, fa­
leceu em Encino (Califórnia)'
aos 53 anos de idade.
Talman estava hospitaliza­

do para tratamento' de cân­
cer pulmonar, diagnosticado
peja pilméira vez em setem-'
bro do ano passado. ,

A seu lado eslav<lm wa es�

·PeUcula

que continuassem almoçando.
normalmente. Quem -estava
na churrascaria, na rrraíor.a
eram famílias de Anapolis,
'numerosas crianças, chcíeress
dé eammhão em viagem, @
Na verdade, entretanto, to­

dos queriam cumprjmentar o
i presidente, Houve" abraços,

beijos' em eríanças, uma ver­
uaueiru confraternização. De
repente o presi,dente, emocio­
nado -fícou co mos 01h6';
é�.eios de !�gr��as_;� c", Íi,

. El),tão, q,_ Wlv�rn.áfl.Ph
.

Ot�
, via Lage, falou, em voz alta:

'�Alguém lhe.pede. presíden­
": t-ê;�'Íiue O sen�r iftga; q@ é�• .a} > �, �'''';'', ;-' ..�,

tá 'eril' Arlh.p7oIi�, �b�N�;' ;Ú�:l
simpler cidadão, almoçaúa'a
com todos? E 'o que dízérn
aqueles que afÍrmàin, 'que
existe didatüia no Brasil.)".

I nterêsses Nacionais
�m seu dlscurw(o '_p!.eSi"

dente q[rendeu a tese, de c;ti;�
sejam feitas concessões .às

minorias, "qülmdo estão em
jogo os interesses nacionais".
Elogiou a ação do governo
de Goiás e advertiu a ARE­
NA dás suas grandes respon­
sabilidades como partido go-

L��rnamentaL--�..

SALVADOB./,SERl' SEDE' DA II� \�
BIENAL DE,' l�RTE ,S PLASTIC_.t\.S

RIO. 4 c Asanressi - A CMiit:l1 baiana será a sÉ­
de da n" Bienal Nacional de Ar-tes Plásticas. cuja 'WR­

lizaçào está prevista para o período compresridld» en­

tre 20 de dezembro do corrente ano e 28 de fevereiro
de 1969.

.
"

Participarão do referido
certame os seguintes: artístaa
que farão exposição de seus

trabalhos: Djanira, Antonio

Bandeira, Guignard, Luiz Pi­
sa, Ana Letícia, Nelson Ler­
ner, João Câmara ,Di éaval­
cantí, Cícero Dias, José Teó­
rílo de Jesus, ou JOsé Joa­

quím da Mota, devendo opor­
tunamente serem escolhidos
mais três nomes, pela drre­
ção do certame, para as Sa­

las, Especiais. '

A Diretoria Executiva da

II.BNAP está assim consti­
tuída: Presidente de Honra,
Governador Luiz Viana Fi­

lho; Pi'esidente do conseino
de Culturá, "escritor' Josué
Montello; Presidente, rror.
Luiz Augusto Fraga Navar­
ro 'de Britto, titular' da pas­
ta' de Educação; Secretário,
Prof. Juàrez Paraíso 20. SE'­

cretário, Prof. Riolan Cou­
tinho Te�ourejro, Prof],
Carlos Rocha.
O regulamento da rra, Bie­
,nal de Artes' Plásticas es­

, tabeleceu para a exposição
de trabalhos, os seguintes
departamentos. :

'

1 - Pintura
"2 - Desenho
3 - Grayura
4 - Escultura
5 - Objetos

.

6' - Arquitetura, pOdendo f\

Diretoria promover, est.imular
'e aprovar quaisquer outras

manüestações artísticas,

Condições de
Inscrição
Ó artista que desejar con­

coner à !Ia. Bienal, deverá.
cumprir as seguintes forma'­

lidades:

i ',- Ser brasileiro ou resi­
,dir no Brasil pela monos 2

anos;
II _. Apresentar à

-

Secre­
taria da Bie11al, até 15 de ou­

tubro próximo, as fichas de.

CASA' ROYAL SIA
, '�

.PEÇAS '�
CHEVROLET'

posa Margaret e seus quatro
, filhos nlaiores

Sua última 'aiíáfição no ci­
nema foi em "A Indomável
Josie". com Doris Day.

alemã I
Vence' em Veneza

VENEZA, (Upr) - Pela
segunda vez triunfou no Lido
o ,Alemão Alexander Kluge
com "Die Artisten in der
Zirkuskupell: Ratlos", em

francês "Les artistes sous lo
chapiteau: perplexes", O
primeiro triunfo do cineastra
10i uma primeira _longa-me­
tragem "Une fille sans his­
tcire" (Abschien von Ges-
tern").

'

Kluge é um dos que con­

testam o cinema do seu país.
:1\las é pessimista quanto, a

quaisquer reformas no fôr:l
do sistema social vigente,
:f; completamente abstrato,
A tese do cineastra é muito
clara: dos Queixotes, uma
vez abatidos os moinhos e as

Dulcinéias, saem os estalinis·
ias, e oS sociais' democratas,
por seu turno, geram Oi; Qui­
xotes da contestação, Esta­

mos, pois, num beco sem saí­
da. Enh'e o pessimismo de
Kluge e um nilismo total, a

t:llferença é quase nula.
;\'1a5 vumos à história. Uma
'jovem diretora de celio' cir­
co q'uer reformar ú espetácu­
lo à 'sua maneira. Defronl,a­
se com o "sistema" e abre
f�llÔncia. .Herda a fortuna de
lima amiga c pode agora ago­
ra fazer um circo que 'lIa

gosta c realizar os seus s,("
nllos. Mas, capitalista que
quer fazer o que gosta e não
o que lhe dá lucro, 'afunda­
se na utopia. Destruindo v

mundo ,dos sonhos; a mulhc-:
que amava o' cirei)' à sua ma­

neirà, fenta chegar a ser um
dia' secretária de Estado no

:l\Iinistério das Relações Ex"
teriores ...

PROBLEMAS

No filme, Alexander Klu­
ge 'coloca vários pi·oblemas
de seu páís, entre êles o da
universidade. Pensa que a
.

universidade conservadora
gera' também 11 contC!1tlrç:10,

donde nascem os Quixotes.
Ullla fita im,portante. O

circó é mostrado a córes e

em préto e branco como pou­
cas vêzes se mostrou no cine­
ma. Humnr, amargura e 2n-

'

gustia. Muito solto o desen­
Iolar da história. Lingua­
gem moderna, estilo pessoal.
Faz a protagonista Hallc-

1101'e Poger, do Teatro Na­
cional de Stuttgart, um bom
papel". O filme, um tarto
sutil e hermetico para quem
não é alemão; artisticamen·
te é obra de criação.

CONTESTAÇÃO
Outra fita de contestação,

esta dos Estados Unidos, ti­
pica da Escola de Nova York
jOgo (le montagem, ritmo ti;­
multuario; imagens sob!',>
postas coloridas" Chama-se
o diretor Robert Frank, 44
anos, norle,americano. Fêz
no cinema algumas curta-I1l()­
tragcns, "Me and 'my Bro·
tller" é a fita.

Um csquizofrenico que vi­
ve em Nova York com um n'­

mão e o poeta Allen Gim­
berg, O doente, que não fa,
la há anos, faz o seu pró!n io
papel Ginzberg lê de quarido
em quando poemas de sua

autoria, Decorre o' filtne
através da vida cotidiana, en­
tre, a realidade e· a iantásia,
a loucura e a saúde _ O inte·
ressante da realização' é o

documento da vida das v[t­
rias ,seitas marginais de No­
va York. Na confusãó do
jazz, da droga, da sodomia,
da poesia, do nu, do sadismo
da adolescencia etc. Há tatn­
bém florescencias dos "hip­
pies". De tudo se c011sorne
nesses., templos ,bizarros, por
cujas 'abobadas ecoam mal­
dições contra a civilização
do consumo. O esquizofreni­
co recupera a fala pela apli-

. raçilo de eletrochoquer

: inscrição preenchidas e os

,trabalhos com que pretenda
concorrer, não podendo és­
tes ultrapasar o número de
cinco em cada seção. Só se­

n-ão aceitos trabalhos que não
tenham sido apresentados em

expcsições anteriores. exceto
os de salas especiais e "riors
concurs":
III ;.. Será feita selecão de

trab�lllos nós :fustàdos' da
Guanabara e' São Paulo, pa­
ra onde os artistas dos Es­
tados vizinhos p-oderão en-

víar seus trabalhos. Os de­
mais artistas deverão enviar
seus trabalhos diretamente
para a' Cidade de Salvador,
endereçados à séde da rr

Bienal, instalada no Museu
.do Estado (antigo Convento
do Carmo).

Prêmios
dó Conéu'r!<;)

A rra, BIENAL de AR­
TES i ''':';ASTICAS oferecerá
ao primeiro colocado no cer­

tame "Prêmio 'Governo do
Estado da Bahia", no 'valor"
de 10.000.00. o- vencedor desse

prêmio será o que apresentar

telhox r_epr:"esentaSÍlo_.�, r=,

I

obter 4/5 dos votos do juri. 'i
Haverá também um prêmio

especial de pesquisa que se­

rá conferido ao artista que
mais se destacar' no campo

das' eXperiências· Plásticas.
Valor do prêmio: NCr$
fi 000,00, Além' dêsses. ' cada.
departamento da expOSição
oferecerá um prêmio de NCrt:

5.000,00 ao melhor trabalho
apresentado. Instituições ofi­

ciais e' particulares patroci­
narão também prêmios, a03

partteípantes .

A aquisição de qualquer obm.
de arte da Bienal, será reali­
záda átraves 0át- sua seção de

vendas;" cobrada uma comis­
são de 15% sõbre o preço ele

cada obra adquirida.

.DEPUTilDO (;"ONDENO(] ii
SEPilRflCAO DO GOVÊRI\T"

_,.

o deputado Marcos Kertz­
mann, da ARENA de Sã (J

Paulo, ao comentar na Câ­
mara a atual conjuntura na­

cional, afirmou que o govêr­
no "se isola velozmente co­

mo' um corpo estranho, mo­

vendo-se no vazio, sem -

guardar' relações muumas
'com a substancía social. ob­
jeto de sua dominação",
"Ele - acentuou que eleve­
ria ser' o motor do progress'J
ê apenas o seu freio. Ele no,

diz o que não podemos fazer,
,mas não explica o que dev"­
mos fazer. E na sua indefi­
nição e insipidez transmite a

molesqa do descaminho ao

ExérCito, ao funcionalismo" à
Federação" ,

Concluindo, disse: "De qual­
quer forma, as,,;advertências,,.
não têm faltado� e, no

-

cáso ,.,

presente, só n<>&, resta dese­
jar que elas 'encontrem eco

responsáveis, antes que os

fatos a que se referem te­
nham virado capítulos da hís-

, tória do Brasil",
.

GUERRILHAS

o deputado Martins Rodri_,�
gues, vice-lider ,iloposicionis- -'

ta, em aparte oferecido ao �

deputado Hermano" Alves,'
que analisava da tribuna um",

estudo d_,o general Antonio
Carlos da Silva Muriey sô:..
bre guerrilh,as, chamou 'a"
.atencão dos parlamentared
para" um comentario, feito'
pelo "O Estado de São Pau-'
lo", com vistas áquele do­
cumento.
"O Estado" - disse o de­

pntado cearense - dava noti­
cia de que o documento ta
ser divulgada, segundo lhe
'comunicavam ,seus repre�en-

�--- -- -----,

Ã S 'Sl-'N E,

E'ANUNCIE

-,N. E ST E

tantes na Guanabin'a, e anun

clava que ele fazia referên­
cia ao reconhecimento 'que
haviam feito as Forças Ar ..

madas, da irresistível voca­

ção democratiea do povo bra­

sileiro. MaS, para salvaguar­
dar as instituições democrá­
ticas, entendia o documento
que era preciso combater o

que se denomina "guerra re­

yolucionária" .

"Pois bem: - assinalou' -

"O Estado' de ,8; Paulo", no

seu primeiro editorial, �si­
nalava este aspecto para o

qual temos dado sempre a'

'maior relevancia: a guerra
revolucionária, se existe, nii:J"
resulta de ator- subversivo;;

do povo brasileiro; a guerra
revolucionária resulta. como

consequência Iogica e inevi­

tável, do regime politico-mi, ..
litar imposto ao Brasil pelo
marechal Castelo Branco, ou

pela chamada Revolução de

marco de 1964. Essa era a

observação que eu queria que
v. exa. inserisse no seu dis­

curso, porque ela parte de

autoridade absolutamente in�
suspeita às hostes 'revoinr:io­
nárias, como ê' o diretor do

�o Estado 'de S. Paulo", o

sr. Julio de Mesquita Filho,

que 'faz observação absoluta­
mente, segura a propósito da

tendenciosidade do documen­
to íl,_ q�e, ainda pá pouco, ".

exa. 'se referiu".

\

SCHUERMANN ,SIA
Com:ércio e

EDilAL OE CONVOCAÇÃO

������=�===========
..

='

1li Efemérides do Dia Roberto Renato Funke

ASSEMBLÉIA GERAL ORnINÁRIA

Convidamos os Sc'nhores 'Acionistas para compare­
cerem ii "ssembléia I!eral ordinüia, a se realizar em slIa

sede social. à Rua São Paulo, 395. em Blumenau" nê�te
Est;ldo, i\s 15 horas do dia 21 de setembro de I96H,
con1 a .sçguintc

'ORDBI DO D�A

I - Leitura do relatório, do balanço geral, do parecer
do Conselho Fiscal, da conta de lucros e pcrd:ls
e discussão �'deliberacão sôbre os mesmos.

Eleicão do Conselho Fiscal.
3 - Outl:OS assuntos de ,interêsse social.

Blumenau, 4 de setembro de J 968.

WILHELM TH. SCHURMANN - Diretor-Gerente.

.

AVISO

Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na

scde social. os documentos a que se refere o artigo n9 99,
do decreto-lei ni? 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Bl�Jmenau, 4 de setembro 'de J 968.

WILHELM "J-H. SCHURMANN - Direlor-GerenW.

1568

5 DE SETEMBRO
Nasce Tomás Campanella, físico
italiano nascido na Calábria e fa­
'lecido em Paris, França. 'a 21 de
Março de 1639,- Adversário de
Aristóteles, escreveu li famosa
obra "A Cidade do Sol" onde
descrevcu uma república ideal.
Nascé em Saint-Germain-en-Laye,
'França, o rei LUlZ XIV.
ü' ,naturalista holandês Anthony
Van Leeuwcnhoek rcvela a exis-
tência dos miGro-organismos ou

micróbios,
1766 - Nasce John, Dalton, químico e

naturalista inglês, fal(:cido a 27
de Julho úe 1.844. Descobriu o

defeito ,visual que leva seu nome.

179 f � 'N ascc em Berlim, Alema_nhu. ti

compositoi' Glacolllo Meycrbcer.
falecido em Paris. França, a 2
de Maio de 1.864." Rcvelou e;<­
ccpeional talento orquestrador e

dominou a evolução da ópera
francesa.
Nasce no Rio de Janeiro. Fran­
cisco' Manuel Chaves Pinheiro.
eséultor do século XIX. Faleceu
em 19 de Outubro dc' 1.884.

1844 - Nascc no Rio de Janeiro, o jor"
nalista José Carlos' Rodrigues,
falccido na mesma cidade a 28 úe
Julho dé' 1.923. Proprietário do,
"Jornal do Coniércio" do_Rio>d�
Janeiro durante 25 anos.,
,Pela primeira vez' corre uma lo"
cómo1Íva pelos trílh'os da Estrada,
de Ferro Mauá à, Set'nl' da Estré­
Ia, 'de, Pelropólis, ,Estado do Rio.

',J 867 � ,-",-torre, o estadista' argentino M i­
gucl' Cané.

1870 - Nasce em Barbacena, Minas Ge­
rais, . o estadista Antônio Carlos
Ribeiro de Andrade, falecido no

1638

1680

.1822

1853
,

Rio de Janeiro a 1'-' de Janeiro de

1946.- Dirigiu a Aliança Libcr�d
que promoveu a queda de \-Vas­

hingLOn Luiz.
JH80 - 1:: assinado em Ticn-Tsin. China.

o primeiro tralado dc amizade.
Comércio e' N�ivegação, entre a

China c o Brasil.
IS90 - É abolida a pena de morte no

BntsH e I'eduzida para 30 anos a

pená ue galés.
lrro)l1pe no Rio de Janeiro. a Te­
\'olta da Marinha contra ° 1;0-
vêmo de Floriano Peixoto. Co­

mandavam a esquadra rebelada,
os almirantes Cl1stodiu José c1<:!
Mclo e Saldanha da Gama.

1905 - É àssillada a paz enlrc a Rússi:J
e o Japão.

1909 - Fundacfío da Academia paulist1
de Lct;·as.
Ê proibiqa a cxpurtaçflÜ de ouro

no país.
Inaugura-se em Belo Horizonte.
Minas Gerais, o monumental es­

tádio "Minas Gerais" construído
pelo Govêrno do Estado. É con­

siderádo o 29 do mUl1do, somente
sendo superado pelo Estádio do
MafHcanã no Rio.

!<.1l55 - Morre em Albarene, França, aos

90 anos de idade. o Dr. Albert
Schwcitzcr, n;fscido na Alsácia,
então provincia alernfl.,
l\,lorre em' Paris, França, aos 87
anos de idade, Marthc Regnier,
uma das mais celebres atrizes da
"beIJe épogue"

1893

1933

1965

1967

FRASES FAMOSAS
"Nunca tantos deveram
tão poucos"

Winsto/l Clturchill

tanto a trro

�:;-_-=-===========================-======�==:y
Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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ÁRi:ES, - E�ta qu�nta,..fr:üra deveria s�r apr?'�'�i:
.

t�cí.a p'iiia Jazer' peqiiena:s compras neees�ar13,s.
.: ati seu escritório, .sala de estar, ou cOzinha. As

influêhcias tendem a" favorecer os pequenos Iu-

, cÍ'os e; viagens. ' -. '.
.

�TO'uRO :- ótílna disposição para. a vida: ao 0.1'

livre' e' às dlvérsões' é o que os astros lhe pressa·

g1arrt nesta,quinta-fe,ira� e para to<;l0 o f!na1 d�,s..
ta semana.' Suas relações peSSOaIS serao 1UalS

atrativas e alegres.
.

. , ".

GÊMEOS � Uma notícia feliz e agradável pode·d
rá ser recebida, contando nqvidades a respeito
dê parentes -:-- provàvelmente pessoas do lado par

terno. Bani dia -para encetar' uma transaçãc.
'. in-lobÜiária:

'.

CÂNCER. � Seja otimista hoje. diante de todas.
. 'as circunstâncias. pois tudo poderá ser melhor :
do. que espera. Os acontecimentos menos agra­

dáveis mudarão surpreIÍdentemente para melhor.

Faça amizades novas.
LEAO � Pelo fluxo benéfico de .JúPiter, hoje

tetá
-.

condícões de realizar um negócio ou esta-,

belecer umâ sociedade que somente lhe traria

vantagens �jnanceiras no futuro. Aja de modo

pr:'! tico e decidido.
VIRGEM _; Nenhuma novidade importante pa­

ta.o período da <manhã ,exceto no que:' dísser
respeito a correspondências, telefonemas ou no­

tícias de imprensa. Há' indícios marcantes de

boa" disposü�ao e -sàúde. "

LIBRA :-. Evitar a preocupação será Uma eXCC" �

Ients medida, pois as preocupações nada resol- r

vem. Lembre-se -desba frase de Henry Ford: "Não ti
procure dereítos,.. procure solúções ; queixar.se EJ
rmalcuer um sabe".,'.

.

-,

�.�
...ESCOR;PIÃO - Sábias providências poderão ser

.

tomadas no setor de atividades no 'decorrer das
próximas 24 horas desta quinta·feira e mesmo

amanhã. p'essoas nascidas em Peixes é Câncer �,

o auxiliarão de bom grado.
• r

SAGITÁRIO - Êxito social, aumento de popula.- •

, ridade, alegrias pelos acontecimentos e. noticias �

aue receber; isso é o que lhe prometem as in·

fluências do SQl e de Júpiter em sua D:§cima Ca;"

.s�. nesta quinta·feira.
,,'CAPRICORNIO - Dia em que deverá viver de

l11e�o bem:" otimistas. e insinuante no setor pró·
. fissional. Não se limite ao excesso de modéstüi
em questões do seu conhecimento. Assuntos es·

o piJ;itnais em relevância. .'
AQ:UÁ:àIO - A aquisição de ctmhecimel1tos mar­
cará: o' s.eu. dia hoje, com informações de interês·

.se d importancia g€'ral. Não se descuide da saú­

de, tomando as precauções irilportantes. Dê maí$
atenção _fi pessoa amada.

.

".
PEIXES - Tôdas as notícias que possa receber

hoje serãO proveitosas e interessantes,; de:vendo
contribuir até mesmo para o seu aprimoramen·
to. intimo: .Uma associação 'corn alguém de Cân·

CeI' . ser·lhe.;ã benéfica.

"

"'�<:'�;'r,'"
-- TELAS D.�':;CIDÀDE

,Moi' Corrente 11 o' argumento, diz respeÍtn
•

.0

•

•

I a iJeff Clayton que depois de

.

Fii�e nacional que marca

�
muito ganhar no jôgo de 1??'

(> segundo trabalho do dire., k�r" e I?-atar alguns adverB­

tor Luiz Paúlino dos Santos. i nos,
. Val_ defend�r o

. rancho,

Tem como pnncipais iiitl.r� ;
dos �rmaos D�Vld e . Helen

pl'etes _ Paulo Autran, Ró. '�
contra o bandido' Carrancho.

sita Thomas Lopes, . Odete

'j
'E'

.

'

__

t
. .

1 t'
Lara, Oduvaldo Viana Filho,'< [s um wes ern VlO en �,
Antônio <Pitanga e participa..

·
real de cl?vardes e vale.ntes

t;ão especial de, Norma Ben.
. Em Techmeolor e Teebms;,o.

gueI e.Baden Powel.
pe, com Robert WOO? e F�l'.

. '.,::'. ,; .)
nando Sancho e �aIla $eb:üt

Drama quc·.se·passa na aI·

""1
U:ma apresent�çao da Foan�a

ta burguesia carioca onde Filmes, a par�lr de DOfimgo

Helena a�aIÍdona, su� carreio
na tela do Cme Blumenau.

--.
ra de ,atnz, para casar·,je C!)ln

1um homem de. sociedade. ..

Mas;,.a feÍicidade é aparente". NOS BAIRROS
e o· desajuste.social se mani·

j
.

fe�ta af;ístand�:a' cada' vez
.

O Cine Atlas apreGentná
mais de seu meio, e trazen· hoje. às 20 horas - "Amante

.. do·lhe desilusões, culminan- Infiel" com Robert Hussein
do quase em tragédia. e Michele Mercier. É uma

"Mar Corrente,;Cestará em' 1 históda de -amor, sôbte a

exibições hoje, J;1a tela do Cio 1; qual pesa a sombra da fata"

ne Blumenau, numa aprese�l· r lidade, dirigida pelo mestre
Christian Jaque. 11:1e foí -aeu·

tação da Fall1,a: Filmes.' �,sado de assassino, de ter

t,:: matado por ciúme o amante'

\ de sua amante... E' se êle
.: realmente não fôr o cúrpa­

do?
.

Quem então era o assas·

sino? E se a verdáde fGsoe
"A .imprensa e o filine".

outra, tão impressionante
"II iV[essageni" o jornal-

maisJüido de RO�a, quando�' que seria melhor não desco�

d 'b'
-

d st f'l
' hrí·la? O assassino está fá,

·

a eXl lçaO e e 1 me na ,

.

·

capital italiana, escreveu.' -; llHS duvidamos que você

U
. consiga descobri·lo antes da

" ma
.
.trama rica de goll)es

"

cena final. Assista este rU·
imprevistos, bem montados e

"

me desde o seu início! Em
de válidos motivos aventuro-... Téchnicolor e Cinemascope.,
sos, sôbre um "fundo de púi- l é Uma apresentação da Con·
sagens e. ambientes apropria. ,.f' dor Filmes.
dos, onde cavalgadas, brigas 1-
e tiroteios, se ,sucedem em 3
ritm? corrido e', sobretudu ;I
conVincente. Um trabalho I Canalha'. em Ca:ise

· ·:realwente interessante e 1 .

.

tUlnbém divertido, que . em i Tereza Raquel, Flavio Mi­

gênéro nada fica a dever aos � gUaccio e Alvaro PereS .'. são

tradicionais filmes america· i os pi'incip��s jntél:pret,��. des·
J sa produçao do cmemil. na·

cional. Homens e mulheres
:CIUma estória de súburbió
carioca, na luta pelo rJOder
dinheiro e' mulheres fà.ceis.
Um' filme rodado em 'lóçais .

1·
atitê�ticos do I:aixo . 'mundo
do RlO de JaneIro.

'

..

.

Em exibição hoje, na. tela

�IESTE J'on�IAL :, do .CiJ::e GarCia, nu�ª;aprc.
...... lU.,. J sent�çao da Fama Fllmes. '

. Reden'ção de
Um Bandoleiro

ANÚNCIOS'

"CINE ·BLUMENAU.
.H�JE DIA ii QUINTAI.FEr�A .AS

20 HORAS. -

.

-Uina produção' do nloderno cinem:-t hr',._

·sileiroo __:_ PAULO AUTRAN, ODETE
·

: LARA, COIll participação espeCial de

NORMA BENGUEL e BADEN POWEL

.�m

.: \_

,li.

•

Bit.DIO-TV

Pouca gente sabe: nodia 7 de setembro de 1922, houve
o primeiro acontecimento radiofônico no Brasil, com a trans­

missão do discurso do Presidente' Epitâcío Pessoa, ínauguran­
do a EXPOSIÇÃO DO CENTENÁRIO DO RIO DE 1.'\.-

.

NETRO, através de uma pequena' estação SPC, montada para

,deinonstracão no Alto do Corcovado.
. .

Foi iniciativa da WEStINGHOUSE ELETRIC lNTER­

.. NATIONAL C'I e da CIA: TELEFôNICA BRASTLEIRA.

Era de pequeníssima potêhcia e foi depois devolvida à sua ori-

gem.
.'

.

EM 1923 - a WESTERN mandou vir dos Estados Urii­
dos na América do' Norte, duas Emissoras de 500 watts, ado

.
quirida pelo Govêmo Federn! para serviço telegráfico. I

Ernretanro; cedendo à instância de um grupo de Idcnlis­

:tas radioamadores e atendendo aos desejos da Academia Bra­

.sileirn de Ciêocias, por. inspirnção do saudoso Professor RO­

,'OUi::TE PINTO - pioneiro da. radiodifusão e do cinema

.educarivo 00 Brasil -'permitiu a administração que uma des­

.sas Estações fôsse 'utilizada no serviço de "broadcasting",

\ l COMtRCIO E REPRESENTAÇÕES
.

,BLUMENAtI .....:c SC
.

ANpN.CIA O ROTEIRO 0'0 CANAL 6·
�,------�-----------------------�----------

..

QUINT:c\-FEIRA - 5-9-68

..

' RÁDIO'·
'ALVORADA·

A Emissora
que, todos
9C)sta�
de.·ouvir.

16,00 - Seriado
..
16:15 - J;mjão
16,20 ...:... ·Vamos·,Desenhar?
16,35 '.'"':-. Anjos do Espaço
IMO -'Shàzan

.

.'

17,15 - Tev-elândia
18.15 - Antônio Maria
18,5,'i - AtmiUdades Esportivas
19,00 - Telenc>tícias M; Cimo
19,20 - Bibi ao Vivo
20,35 - O'coração não envelhece
21,00 - Bonanza'
22.05 � O Tempo
22.10 - Diário de um Repõrter
22,15 - ,TornaI ,da Noite
22,40 - Sessão de Cinema
24,00 - Dr.Manchetes

--:--
---�>-'- ---

�Dâzar
=- <**)-'

)--- .

J�ponas
Descobre
Cometa

• .,4/* .,.

Seria tolice 01!erer I-puetir aqui as pxcnli'>n·

cias dos flashes "National", coisa que os t�cn�cn<;

já estão cansados de saber'(50 disparos com ,uma

só carga).
. Flashes "National" com assistência técnica

garantida•.

:!

OKAYA..'M:A - O astrôno.­
mo japonês Minori Honda
informou 'ter descoberto um

nôvo cometa ao sul da Cape­
la, na constelação Amiga.
Astrônomo do Observatório

;

de Kurashiki, proXlnJO a

Okayama ..

'·

Ronda' afirmou'
que viu pela primeira vez' ri
cometa no Último 6 de.julhD

.' durante várias horas, antf's
do amanhecer. O Observató'
rio de TÓquio informou qu�
li descob,erta de Honda fOl

cónfirmada por três observa·
tórios .'norte·americanos .

Foto'-+ dine _;, Eletrônica - Discos

Câmaras Fotográficas, Filmes e Acessórios

Ruá 15 til' �ovembro 1340 - BLUMENAU

.. ,Rodrigo de
Freitas Deu o

.Nome à Lagoa
.No dia.12 de julho de 1748

faleceu
.

em Pbrtugual Rodri·
. go de Freitas .Melo e Castro
fidalgo ila ,Casa Real e Cava·
leiro de Cristo, nome com

qile os cariocas batizaram a

suá bela lagoa da Zona Sul.
Rodi"igo de Fritas serviu no

Brasil com' lil patente de ca·

pitão de cavalaria e a de, te·
.'

.' riente·coronel, distinguirido�
se' numa expedição à colól'lia
,do Sacramento. Foi quando
aqui estêve·;que adqUIriu os

terrenos da Lagoa. e um ene

genho existénte em suas

margens, qúe; mesmo pássan·
do a outras mãos posterior·

.

mente, guardaram o· seu no·

me'. Morreu aos 61 anos de

idade.

FILIAL BLUMENAU: Rua AIwin Schrader 999

.' -{ Fone: 1275 -
•

'PREfiRA S�MPRE FRANGUINHOS DA

" ,S A D I.A "

.:. :

......... ;...� .........

ANDRÉ MARTINS
bjstribuid�r das Afamad�s Casimiras

, ..
' .. N O BIS" .

Março ;fabi";1 da melhor. Casimira do
" Brasil

Vendas por. Atoc:adb e Varejo
t Rua 15 de NóvembroJ 975 - ex. Postal,

1 __ ___ ,��._!._ -:-''_B_L_�._..M_.,:N_Ar-.•_�4__• _._.._ ,,_.. _,._.'->-••

o Problema
.

.

;"t. Duas amigas' con�e�savam
e' a ingênua diz:

.

_ Estou casada vaí para

qUatro anos e não consegui
tei' ainda Um filho. Eu, quc
gosto tanto de. criançasl

.

- Você sabe se é pcr cul·
pa sua ou de seu marido?

. Como é. que vou saber se

êle. nunca me deixa sair sõ·
zinha!

AGUARDEl\l FUTURAS

JNS�ALAÇõES D·O
Teçhnícolor e Cromoscope

Cine .•·Mogk
MAR CORRENTE

Censura 18 anos

Um ôrama extraído da vida de nossa

• soci",dade! Ela tinha tudo que queri'l: g.ló-·
,

'ria .. : iiqüesa... fama, menos am()r! Para

consegui-lo e depois perdê·Io, ela abando·

nou sua carreira de -atriz para se arrepen·

der amilrganfente!
.

MAR CORRENTE. :Uma .obra dó mo-
'.

demo cinema· brasileiToo!
.

Hoje às 20 h�ras no :Cine BlumerÍaú

.'

.. Uma aventura inesquecível em ter­

r.as estranhas :onde o Rmór' e o ódio 5�

cruzam! Um empolgante desfile de fôr-'

ça bruta ri de açãó heróical
.

MACISTE, o mais forte dos homens
enfrenta os selenitas na mais ,sangren­

.ta de tôda,_s as batalllasl Os déuses exi­

gil.\m cente�as de. sacúfícios
.

de vir!:'éns,
porém MACISTE estava contra eles e
os" vence_u com sua. fÔrça e héi:oíSmo!"

� HOJE às 20 horas no Cine BU,séh
PROX: DOMINGO: '.,

.'
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FOTO DIETZ apresenta -
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60cUlt
. lauroLara

._

com o Teatro Amador de Brosque será:

levada à palco. O acontecimento: de

grande importância para a implantação.
do teatro e divulgação da arte teatral,
constírúí-se já em grande êxito. A en­

trada será franqueada aos espectadores,
De parabéns. a Diretoria' Cultural . do

Teatro' CARLOS GOMES, nas pessoas
de Prof. José Ferreira da Silva, Bl>nifã,­
cio M. de Espíndola e sra, Editb, Kor-.
mann pela l?rilhante realização.

:::.;:::.*:::---

T Â N I A

Enfeitando. mais uma. vez a

e.

coluna:
TANIA REGINA FAUSTO, filha do ca­

sal sr. e sra. Dr. Hélcio (Zita) Faustl>.

Tânia, que estuda nu Co.légio' "Sa-cré
Couer de Jesus" na Capital Paranaen­

se, deverá chegar a nossa cidade
.

na

sexta-feira próxÍma, para naquêle dia

receber na residência simpática de

seus genitures na Paulo Zim:Ólet!nanu.
as Debutantes e Patro.neses do Carll>s

Gomes de 68. Tânia, uma graça' de me­

nina, deverá trazer em sua cumpanhia
brôtus de Curitiba para' o "Baile das De­

butantes". ,Ela foi a "Rainha da.s Debs"
em 1967;

NO VELHO MUNDO

Continuam ainda em suas férias,
"una dolce vita", na Europa, o casal sr.

e sra. Dr. Arão Rebelo. Estão realizando

excursão. por diversos países do Velho

Mundo, enquanto que parentes e ami­

gos já sentem a sua ausência nos meios

sociais. Deverão retornar em breve da

"long dis:ance".

SIP E A IMPRENSA
O Gerente de A CIDADE DE BLU­

l\iENAU, jornalista Nelsun Tomelin e O­

nl>sso Repôrter, jornalista Donato Ra­

mos, estiverain visitando, em Navegan­
tes, a SIP - SOCIEDADE INDUSTRIAL
PESQUEIRA S.A., recebidos CDfn mar.

cante gentileza. pelo srs. NOEl\fi DOS

SANTOS CRUZ, Gerente Administrati­

vo. e pelo �r. Jean Pierre Claude, da

Diretoria Geral.
,

'.

A SIP, que recebeu a visita.'recen­
temente, do. Almirante AntônIo :. Maria

de Souza Nunes - superintendente da

SUDEPE, está em fase de cunstru�ão ci-
vil e montagem industrial.

.

Deverá, terminada a construção -

o. que se prevê ainda para êste ano. -

ter a capacidade de produção - em 'sua

primeira fase - de 50 toneladas de cap-
turas.
.'.

DUAS NUMA
O Amazonas Esporte Clube envia con·

vites a associados (e especiais) para o

Baile Social que realizará no próximo dia
7 de setembro na S,D.R. Centenário do

Bairro da Garcia, ocasião em que será
eleita a "Rainha da Emprêsa GARCIA",
que representará aquela indústria no con'

curso de "Rair.ha dos Operário's de. Santa

Catarina", em Joinville. Conjunto '·Socie·

ty'·.
A outra ,é do "Baile Social" do Her·

n::ícia Esporte Clube. Promoção para o

dIa 21 de se.embro na S.RE. lpiranga.
Haverá eleição da "Rainha do Hermácia".
Conjunto será "Lindolfo". O traje é pas·
seio completo.

'
.

----------------------------

SOUVENIRS

o sr. Arthur Stammer está creden­
ciado pela COEB a receber proppstas
das indústrias de Santa Catarina para a

confecção de "seuvenírsv para a "V FA­
MOSC" a ser realizada no

.

mês de nu­

vembro em nossa cidade; Interessados

poderão dir�ir-se ao �. . Catarínense,
conjunto 1005 para fazerem suas propos­
t� ,

I

.. �
. .

�E\�OCÊ�. ".JÁ QUE ESTAMOS

Se ainda náJ·..çon�':lce o Se .; �IR�CºRD'Á�DO .••
mester, s\)ihàgue.sua\v�z chegoiJ. Vamos recordar HUMBERTO FERNANDES l\fEN.',
Com ou sem ·.calenda�Jo:. Impe t-

• es e � DONÇA, hoje .na Rádio Bandeirantes de São Paulo. Lutou
rnaável. resiste._jl pressao .SU}.>-

marina ate 66 m. '�é·de!!, e�tr.€tn�' d onosco, por muito tempo;' no Rádio interiorano, em Santa

precisão. Model.ós 'G,ulo�at�o jeA .(: .itarina - Rádio Difusora de Itajaí.· i

de. corda manual. Err'r,DI'l,rO '181<, i Ceita vez perdeu-se ria locução e. enquanto' procurava o

folheado 00 'ZIÇO inoxid'S,vel. �'L nome da .melodia seguinte, mandou para o ar um texto que

E nosso plano especial D'« paga·
.

loo os sabiam de cor;
.,

menta facillta a sua COII.tAla. ",,' \ '_ "Fumem' Cigarros URCA, o campeão da sua. classe

a ' ..' . por', apenas dois . cruzei ros e...

I

� '.'.
. \ Exat�men_te na h.ora em que enc.on.trava a programação,

'�' Concel3:sionário auturi- h � bé
� o

za'.do . da OMEGA:E,
c_ eg, v�}am em a? final do texto. E fic�u assim, exatamente:

.......
, .F_umem, �Igarros Urca.. o campeao d:a sua classe, por

TISSOT apena\.> dOIS cruzeiros 4 ORQUESTRA ...

"
,

RELOJOARIA \

SCHWABE --�-�--------------------------.....
de Oswaldo Schwabe"

Duas lojas para
lhor servir

Rua 15 de novembro,
770 .'� A MQDERNA
'Rua' 15 de novembru;
628 - A TRADICIO­
NAL'

.. '
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t FESTIVAL, DO TEATRO
INICIA NO DIA 8/9' .

Com � col�boração do Govêrnô do
Estado..Díretnría de Educação � ·'t:ultura,
Prefeitura Municipal e com 3' vaUosa co­

operação da imprensa escrita, � falana,
do comêrcío e indústria. (O�ais, a 8.D.1\I.
Carlos Gomes apres4ltará no próxlmo
dia de 8 setemr_:"(I'o "IV FESTIVAL DO
TEATRO Ar;iADOR DE SANTA CATA-

RINA".
,

. .d.h�rtura oficial às 20' horas, lo­
go a .Geguir a peça "Os Ossos do Barão"

CONVITE ."": ;.: '1�'
, ,

•

O casal sr. e sra, Feliciano (Sandra)
Souza Filhl> vem de receber convite da

Prefeitura Municipal de Timbó para

participarem cumo membrl>s do Júri que
escolherá no próximo dia 14 de setembm
a ;'MISS TURISMO" daquela cidade. A

proml>ção, que é iniciativa da Revista

THELOS, está sendo realiza.da em tl>do
Estadl>. Em Timbó deverá acontecer na

Sociedade Recreativa e Cultural. Ás ZO
horas daquêle dia serã I>ferecido m:n co­

quetel à IMPRENSA ESCRITA E FA­

LADA do. Vale do Itajaí.

DEBUTANTES

o colunista prepara sugestivo liv,o

de recordação para as Debutantes do

Carlos Gomes. Uma ótima lembrança
para elas ou para ser enviada a paren­

tes. Deverá ser lançado no dia 13 de se­

tembro num coquetel.

CINEMA

CLUBE DO CINEMA apresentará
hoje na Biblioteca Pública Municíp�l,
numa sessão especial e única,' o filme

de INGMAR BERGMA'i", "SORRISOS

DE UMA NOITE DE Al\lOR". A produ­
ção é sueca, com data de 1965, inter­

pretada por Eva Dahlbeck, .uUa Jacobs­
son, Harriet Andersson e Gunnar Bjl>rns
trand. Início às 20 horaS.

COES CONVIDA

A convite da Direção da COEB de­

verá estar em breve em nossa cidade o

Coronel Milton Pedro de Carvalho, Che­

fe do Estado Maior da 50. Região Mili­

tar, num pedido. especial do Capitão Ho­

rácio Rebelo que o acompanhará nas

visitas que realiZará. às indústrias lo­

cais. Na oportunidade deverá víSitar

também as obras da. V FAMOSC no

bairro da Velha.

AUDITóRIO

Em fase de conclusáo o auditório

que o Teatro Carlos Gomes ·está cons­
tl'indo anexo aI> prédio. já existente.

A construção do auditório. visa a melho­

ria das instruções musicais ali ministra­

das pelo Conservatório de Música "Curt

Hering".

ANIVERSÁRIO

Quem aniversaria no dia 7 é o sr.

Zezico Leitenski, Gerente da Loja Fa­

miliar da Singer de nossa cidade. Na

ocasião deverá reunir grupo de amigos

para a comemoração. Agradecemos dis­

tinção do convite e antecipamos felicita­

ções.

LUI'Z ANTôNIO

Em data de ontem co.lheu mais uma

marga.rlda o menino Luiz Antônio Rei·

nert, filhl> do casal sr. e sra. Dr. Aylton

(Baby) .. Reinert, que real1zam via�m
pela Europa.' A festinha foi na casa

dos avós, casal sr.e sra. Antônio. (Fa­

ny) Reinert. O Dr. Aylton realiza' no

Velhl> Mundo Curso de Especializaçãl>
sôbre Impôsto de Renda. Luiz Antônio,

que aniversariou, recebe por nosso inter­

médio de seus país, o maior abraço do

mundo, e de nós um abraço de felicita­

ções e parabéns nesta data querida.

i
_IFOTO DIETZ, NA RUA PAD'RIE JACOBS

CINE ATLAS J
HOJE QUINTA FEIRA AS 20' HORAS.

Com: - Robert Hessein e Michele

Mereier, em:

AMANTE INFIEL
PROTBIDO ATÉ 18 ANOS

Cinemascope Colorido

Um amor impossível para êle. Uma si­

tuação falsa. para éla. Uma trama envol­

vente cujo d�fecho é imprevisivel. Os

apreciadores d.o genero policial, e11con­

traram nesse filme a oportunidade de

êles Uiesmo julgarem.
SABADO

O Esporte Favorito dos Homens
COM: - ROCK HUDSON.

DOMINGO
,

1 O HOMEM DA PISTOL.A DE

J OURO
oS "-+: ,oJ "ll" J!���,�.-..�<:r-,!,.-.-.'/I"-,�.-.-rr,���.

Hoje - Quinta-feira às 20 horas -

Tereza Raquel e Flávio MigliIi�iO em:

CANALHA EM CRISE
CENSURA 18 ANOS

Um filme autêntico e comovente so­

bre a realidade da vida numa grande ci­
dade: Pode um jornalista, esmagado en­

tre a corrupção e o amor, contar a ver-
.

dade' nua e crua? O éonflito entre n�i, e

filhos é uma pa.rte do drama do suburbio
onde as eleições, os negócius e os vicias

sãQ todos controlados pelo chefão, que
manda e desmanda.

Cannlha em crise - uma obra adul­
ta do mudemo cinema brasileiro!'

DOMINGO: - .""", I

O DOMADOR DE CIDADES
Com.: - DANNA ANDRE-..yS

CINE GARCIA

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Cambial Reajustes de Pr" çoor
o doeurnente 15J'ev�, elnde. QUê, càc;ô� f)'§

aumentos tenham sido efetuados em hfv�1
superior 00' perrnitido.vos ernprêscs, o.ém
da, obrigação de retificá-los, estorõo sulel­
tos os soncõés.

,. .!II,.

A resoluçêo 43-68 o que se referiu o se­

cretório-executivo do Grupo' de Análise de

Custos, prevê, ainda que as 'emprêsds de­

'verão' submeter à, hornoloçoçôo da CONEP
0S reajustes de preços provoccdos por c'te-
ração cambial, em prazo de oito d.os a' par­
ti r de sua efetivacão.

� ,

Acentuou o sr. José Flávio Pécoro, esse

correcêo terá dê ser feita imediatamente}
poro que os preços retornem aos níveis com­

patíveis com o artigo 3° da resolução 43-.:68
da SONEP, cuja legislação continuará re­

gendo ocontrôle de preços e custos até a

irnplcntoçôo do Conse.ho lnterrn.niste. iai
de Preços.

li' PRODUC__40 DJ�� CIMENTO' D��S'
�

- -

UI CAR,T�f\:O CONTRA NOVA FISCALIZAÇÃOabrig� de ruídos e da, in­
tempéries contêm a pane
principal da exposição. I)
primeiro edifício, com um
diâmetro de 28 metros e urna'

'altura de 8 metros numa'
área de 700 metros quadra-,
dos informações .geraís SÔI)l'C

'

a, República Federal da Ale·
mmha e os seus habitantes,
enquanto os outros três edifi-.
cios foram reservados à in-'

,

dústria. Caso se venham a

írealizar todos' os projetos,
proporcionarse-á uma visao

impressionante da caparida­
de eeonômicá da República

"Federlll da Alemanha.

Num recinto contíguo, la.

teral, cujas paredes são cons

.títuidas por semicírculos si­
métricos e opostos, terá o

seu domicílio a arte. O tema

principal é a influência do
Japão e da Ásia sôbre a ar­

te alemã e europeia. OS C1"­

.ganíz.rdores da elfPosição ale­
mã tencionam tentar uma ex­

periência muito 'ous3da no

chamado "auditório", um

edifício de cúpula, o um' o

elemento do conjunto que
não é subterrâneo, A idéia é

de' proporcionur 'aos visitan­

tes, possívelmente cansaq",s
de tantas impressões e no;!)·

,dades; alguns' momentos de

'descanso e ,de meditação.
Executar·se-ão peças de m I'

,sica clássica e modern'l a.c·

mã de Bach até Stockhau­
ser{, gravadas em fita.s m'lg­
netofónicas de doze mmutoS.
A música será acompanhada
sincronicamente de projeções
em côres e fQrm s na cúpula
-Vão ser constituídos grupos
de trabalho de músicos. pin­
'tores e es')ecialistas de cine­
m"-tográfil que se incumbi­
rão de re'llizar esta curi;;sa

experiência.
Por enquanto. só existe_ o

,

modêlo do Povi.lhão Alem�o,
rn'lS já em fins de outubtO
começará a sua cons�ruça?

, (,ontando-se 'tenniná·la ,ate

-fins de 1969, Admitindo. ql!e
na indústria de construç�o

,
,

.

,do Japão os preços se �an,:e·
nha m'Üs ou menos estavel�,
a construção de' todo o PaVi­

lhão Alemão não deve custar
mais de 10 milhõ-:s de mar-

ao cos (2,5 milhões de dólares).

1) - obtenção de' cimento

pezelâniço, quer por mistu­
ra ao cimento "portland" ao

pé da obra, Quer na prócria
fábricá por mistura ao Clin­
rmer; 2) .. tijeii" Í'''� ,('on'T3-

tr-s é arf!�m'1SS'S: 3' - f�­

brieseão de blocos nara cons­

trução; 4) - p<lviltléntariio
das estradas no "filler asf 'll­
tíco: 5) estabiliz"nte quírni­
co dos selos nas funções das
os+rad ·S. em mistura .r-om co­

la e cimento; '6) __;_ pavim=n­
t=câo de p'stradas secundá­
ri';s "ro mistura com areia e

c�]; '7) matéria príma p-ra

obtenção de, sulfatos de aluo
minio .

m"nhl" e mater+Is que per­
mitam o aproveitamento d S

('i,.,7.-� volantes com ' aquele
objetivo.

.

R!01 4 (Asopress) _ Dentro de pouco
t�l""lD:), o material resultorite da combustôo
G-O -ar�co mineral das usinas termelétricas,
conhecido como cinzas volantes d2vera re­

pre;enror um importante fator 'de dínornr­
zocco e economia em vórios campos da in-

",

dústria da construção' civil do país.

RIO '_ Dentro da mesma linha adotada

pela Associação Comercial do RiÇ> de Janei­

ro, os diretorias da Federação e do Centro

das' Indústrias do Estado de São Pauio ma­

nifestaram-se contràriamente ao projeto em

curso no Congresso Nacional que, entre ou­

tras inovacões no setor tributário, atribui a

agentes fiscois de determinado departamen
to tributário a fiscalização de outros tribu­
tos e encargos de outros departamentos fo-.
zendários.

Consideram as classes empresariais pau­
listas que o projeto, se convertido em lei,
traró consequências danosas tanto' para o

Fisco como poro os contribuintes. Assinclorn

'que o sistema tributário brasileiro é tão

complexo e composto de impostos � tax�s
tão diferentes em sua estrutura e slstema­

tica que{ para o conhecirrJ9nto satisfotório

de cada ramo exigem-se conhecimentos es­

peciàlizados, não estando portanto o agen­
te fiscál, salvo raros exceções, capacitado
paro exercer satisfatori-amente seus encar­

gos como agente fiscàl em butro ramo.

Entretimto. dada grande
quantidade de cinzas tecupe·
rrdas n'H;uehs' usinas, t- .r­

na-se necessária a procura
(ie outros mercados além de
sus utitizaçâo no cimenta,
capazes de absorver elevados
" tumes . Na Europa, a

França,' A Alemanha e fi In­
glaterra, 'tendo .!'r:md� pro­
ducâo de cinz is. utilizam, 40,
31' e 26 pó'r cento das mes­

m qs, res )ectivamente,
'

na

m-ion parte em cimento, 1'0·

dovias, e produção de blocos

para construção. Neste úU­
mo setor, a liderança perten­
ce à Polônia.

rli:iZ<lclr! em larga escala
nos Estados Unidos e E,:ro·

pa, para obtenção ,de cim.ri-
'

to p.izelânícos, como adinvo
nos concretos e argamass s

na fabricação de blocos P 1'.1

construção ou na reguluriza­
cão e pavimentação de es·

tradas de rodagem, as cinzas
volantes vêm merecendo ea­

da vez m iior atenção, tan­
h nor narte das usincs que

as colhem em seus, processos
'.

norrn .ís de trab .lho; quan o

dós técnicos e indus,.ri is do
ramo d'l eonstrucão cid].
Contudo, o aproveitamen.

,to da grande quantidJJe de
dnz:'s obtida� nas quat:·o usi­
nas termelétricas existcnt' 5,
ainda é pequena, mas de\ e,

rá ser estimuLld,o através de
esl udos' e projetos pela Co·
m:ssãr, do Plano de Carvào

, Nncional.
Nos últim')s anos, e m;is

recentcm::nte com m ücr eül-

ponh», :.1 C"'111- S- fi d"� Pl�!l[)
de C· rvão Nllri "'mI "em es-

"timulando estudos e projetos
ao aprovcít: monto das cinzes
vnlvntes como Ltm' de lrJi';l.
teamento 'de custo do carvão
para as. tcrmelétricas e, co­

mo consequência, .moricr
custo de' InV nelas produzi­
das.

Além das
-

apliçações epu­
meradas.: tais como outras,
deverão ser pesquísadss,
em.igrectmento ".de' -argii. s
para fi<bricação' de ,

tijolos;
produção de -peças:' vitrifica-
'das; pisos, de instárar;ão, en-

chimento de eSLUques, vidNs
para garrafas; cargas

'

para
dubos, aproveitamento. em
fundiça9 pará mólda�elÍl.; e

com ll).lterial de �atga par'!
tilitas e sdbões.

"

Nêsse sentido" ali5:ij, 'a
'CPAN firm-ru contrato" de
fimmri"m:!nío com o Grupo
]\.f - tarazzo pura prochür,J,o. ,de
um ,1(" penelânico e. 'tua ja
Vi..m OtGITCndo em llnia 'L:'
blÍcil de dm..:nto (fUÚ· ê:;;i�
.\;rupo km no üio &1' .nde do
�,Ul. O financiamento se «<-;$.
tin..l a ;.qLiísição de equ!p.l.

Aplica'çõ�s
Ca_� Cinzas

-São as seguintes as prin·
dpais aplica<;ões que devem

. Se!!!· desenVOlvidas para d5

ciuú:::.s V�!"dLeS eHl nossú' p�ís

fj'.c:·i�. :1 rc'rospceçiio do Pla-'
no Genll da Fazenda de 68:
as r.ccc'·'sidades ma\erilds da,
fi';c' li": 60 c ,; 1>1";"0 Tri;!nal'
(le Fiscaliz:Jc'io Tribu ;Íri"
F')f"lll aprov:lda� algum:ls

slI,l!csti"ies p"ra o 'p'apej:tmC'l­
'to da ação fiscal e e·'t re ehs
(le'laCa-se a de. parti !Ido-se,
deis produtos primário, e de'
�i2:tI'" Slthl"}n.)(I11'OS� e,t.;lbelecer-­
sC'-fiscalização sisiem:ítica e

e'1cadeada C:1m, a co�e' li de
d'ldo� em todos os estâgÍCls da
nrodu.;50.

vos do Minis ro da Erlucnção,
�elaliva a projelo de lei que

dispõe sôbre o exercício da

profissão de técnico inclus "i II
de nível médio. O projeto de­

clara que é livre o exerc;cio

da profissão de técnico hdu ,­

trial em todo o terri'ário na­

'danaI, determina qUi'is 3S suas

atribuicões e e':c1arece com')

deverã� ser concedidos os di­

ptOD1�s. Os não diploma"os
poderão exercer a profi<;<'ío,
caso tenhnm cinco ou mn;�

, - �Í1os de atividades, a parjr
da publicação da lei.

R'O IV,A) __: V,!rh.s rCt:"·

menuações fonim apn;v:J(la�
- duran:c a re.diL�\ção dos de­
bate� do I E-'contru N,'I'i')n"t
de A,!mi!1is'radore,' Triblll í­
rio� Feder;!Ís, re:lliz:.do elll

BeJo Horizonte. e cmre 'e!"s
ficou cs' abcJe�iJa a rl'�iv(icfí;)
da fist:alizaçiío li par'ir di�,.':
mês em todo o território ',)1:1-

ciona!, sc�do que (ôdas serã,
examinad,is pela As:-,eso"ia:=tlc
E·"udos. Pp)!l_l':llnHCão e Ava·
liação do �ii.;ís,érb da Fel­
zer.da.
O tem-.írio da 'reilni50. qlJe

foi JisL:u'ido por 'três" cClmis­
sões com três" subcomissões.
c;·da reu"in eon1'i 'í:�;"s o p.;,:
nejflmen�o da açiío fisc',l. o

disposi:ivo de -inform"cões
eco ...ômico-fiscais os débitos

MARI:NHA
PR'OCURA
FóRMULA

"i .. ,1.� fi imnhntaciío de 'fi�cq�
liz;oçiio volante �os ce�tros
com maiqr índice de arreca­

el:!ç;:;n e nas "r"ns' (',"rentes de

fiscalização ro,ineira,

Produ'Çlão dos

Seringais da
Amaz:onia

MANAUS, (A.N.) - Será
de 37673 toneladas, em 1�70,
a produção de borracha na

região amuzônica, com um,

acréscimo previslo de 337%
sôbre 1965, quando foram

produzidas 28,182 101l�I�das,
segundo revelou o MWIS'ro
da ,Agricultura, sr. l\lo Arrua,
ao anunciar as metas conadas
na Carla de Brasília para o

incremento da produção de

borracha na área.

"

'

.. Pára manter um conlrôle
m'lis ef!!.;ivo dos contribuintps
j's:i'ucionalizar a" fisc,.Hz:Jciio
dirigida,. g,ar apoi!) e organi­
z"C;ão à fiscalização e cober­
tura aos agentes fiscais suge­
riu-se entre outras coi'as a

iClstalaçiio urgeIl'e" do Cad:]s­
tro Especial' de Contribui'ntés

nas, sedes das regiões fisc?_is,
For�m tomados também pro­
vidê'lcias para a eliminação
,das ch�lmlldas "nolas frias" e

"meias notas", que assumem

maior 'i'iúpor:ância no campo
dr) f'mnôSlO de Renrla.

R�O. 4 (AS;lpress) - En­
qllaf'il0 sarrento-.;� SI-d)_1cnen1e��
oficiais -e oficiais generais do

E,érci:o e Aeronáulica co­

meçarão a reccher a paI" ir
deste mês a irajfieação êe
20% concec'ida pelo G0"êr,

no; a Mari:-ha mandou su<;'ar

êc;se· pag�mento nié 0110:- s�i'l
enco.,fn,c!n uma fórmula pa­
ra beneficiar com o me':,.,,')

aumentc! os cabos e mari­
nheiros, '

QiJ�nto à Opcracão Arr��­
Ei�,.Jorilm aprovadas várias
m'é,tidas que vi�am um m',is
perfeito controle e cop�equen­
temenfe a meror possibjlj,j,·cte
�1� �')nefP·w";n. Fnj t�l1""eri l!l

Indústria Corre
Para ,Modernização

Revelou que, para a!ingir
êsse objetivo, 'o Midstro
iniciou a adoção de medidas,
com a produção. de mudas e

enxertos para a formação de

novos seril1gais, combate às

pragas e doenças, melhoria de

técnicas de extração e do ren­

dimento das usinas' de benefi­
ciamento e ampliação de ca­

pacidade de armazenagem.

O Ministro lembrou a' im­
portância da borracha, na re­

gião amazônica em têrmos de

formação do produto bruto

agropecuário, especialmente no

Estado do Pará, cuja produ­
ção, além de atender à deman­

da local, é comercializada em

parte para o sul do país. Nes­
se Estado, a produção elevou­

se, no triênio 1963/65, de

5.764 para 6.166 toneladas,

representando um valor mé-
dio anual de NCr$ .

2.193.000,00, ou seja, 11,8%
da região e 11,1 % do país.

Pretende o Govêrno Fede­
ral desenvolver, no Pará, um

programa de modemizaçã?
das usinas de látex, cujo b:n­

)<0 rendimento prejudicfl a i'1-

dllst fi� Iizacão do produto,
além de ampliar a capacidflde
de armazenagem, e incen:iv"r
a formação de novos serin­

gais.

RIO (A.N.) - Uma ten­

dê!1cia crescente à moderniza­

cão do parque iildus fiaI bra­

�i1eiro e aumento dà produ,i·
vidade das unidades fabris já
instaladas foi constatada pe!a
Comisâo de Desenvolvimento
Industrial do Ministério da

Indústria e Comércio em aná­

'lise sôbre a apresentação de

novos projetos de e"pansão
aos diversos grupos execu'iv0s

do órgão. A dinamização ob­
tida em nove setores bé\sicos
da indústria, entre os quais os

mecânicos, químico e de mnte­

rial de cons.rução, foi com­

provada com o aumento de

número de projetos, que pas­
s"u de 107 no primeiro perío­
do de 1967. p;'ra 224 em igual
período dêste ano.

que,

.�;TRA.BALHO NOS ES'fADOS
DO·' RIO E GU'ANABARA.

mil (91,9%) � a!ividades não

agrícolas. No rol das que exer­

'dam atividades agrícolas ha­

via' 115 mil empregados
(4,1 %) do total!le pessoas
ocupadas e desocupadas). 76
mil empregadores e trabalha­
dores por' conta própria
(2,7%). e 35 mil membros
da família, sem remuneração
(1,2%). Por 'outro lado, das
2575 mil pessoas que desem­

penhavam atividades· não

agrícolas, 2122 mil '(75,7% )
eram empregados, 3'.;8 mil

( 13,8%) eram empregadores
e trabalhadores por conta'

própria, 1 mil (1,1 %) apare­
ciam como membros da fa­
mília, sem remuneração. e 3
mil (1,4%) figuravam na'

pesquisa no rol das "SEM

INFORMAÇÃO". Finalmen­
te. cumpre sali,entar que a

Pe�quísa Nacional. por Amos­
tra de Domicílios, recente­
mente implantada, a cargo do

GRUPO EXECUTIVO de

'PESQUISAS DOMIICILlA­
RE<; (GEPD), do IBGE. tem

como objetivo principal in>:és- '

iigar as caracteríSlicas demo­

grMicas, bem COmo as de
saúde e hi2iene. consumo de
alimentos e- nU1ricão, condi­

çÕes de habitação: educação e

cullura, mão-de-obra e nível
econômico na famUa.

,Rio, 4

IPS Vende 400
CasCls em S. Paulo

R10 (A.N.) - o Institu­
to Nacional de Previdência
Social está concluindo a ven­

da dos imóveis de sua pro­
priedade, e em São P�ulo qlJ:l­
trocenlas unidades térreas do

conjunto resiuencial du eJl,­

IAPI, foram vendidas a seus

ocupantes, com prazo de pa­
gamento de 20 anos. em pres­
tações que em média, não

chegam a 40 cruzeiros novos.Amazonas no

Sjstema de
Comunicações
Manaus (A,N.) - O Mi­

nistro das Comunicações, Sr.

Carlos de Simas, declarou que
dentro de 6 meses o Amaz'J­

nas estará entrosado com o

si�!ema de comunicações ge­
rais do Brasil. através da nli­

liz�ção de um sistema de JSD.

em ondas curlnS: com 4 ca­

nais, isto perm;'irá facilidn­
des para os serviços telegráfi­
cos, instnl:lções de telex e. pa­
ra comunicações lelefônl(,�s.
Informou ainda o Ministro
que brevemente Manaus tení
�'" estf,ção comercial de te­

levisão, pois o re<;pectivo pro­
cesso já foi desp"chado fnvo­
rt,\,'elmenfe nor '-eu Mi"'l�fp­
rio, cabendo a palavra fi'1al
ao Presidente da República.

USAF Constroi
HeH,,-.ópteros no

Brasil

RIO (A.N.) - A primeira
das 1221 bnses de belicóple­
ros, que a United Sta es Air

Force pretende montar em to­

do o território brasileiro alé
o fim do ano, será concluída
nos próximos dias e fica em

Xavantina, às margens do Rio
das Mortes.

COMEÇARÃO
AS OBR.AS
DA PONTE

: :

o FUTURO É
DE SEU FILHO!

DÊ-LHE A
UNIVERSIDADE

DO VALE!

N1TERÓT� 4 (DPl) - (,
Ministro dos Transportes, Mi­
'rio Andreazza, comunicou 30

, Govêrno fluminense ,que co­

meçarão em novembro �J> '

obras da ponte ,Rio-Ni:erói,
no. lado do Rio.

Técnico Industrial
Médio DESVIAVAM

IMPOSTOSRTO, (A.N.) - o PresHen·
te Costa e Silva enviou ao

C""gresso me,,",,!!em "eomp�­
nhada de exposição de mOli-

-----_.-----

CURTTIrBA, 4 mpn
Agentes da Secretaria da Fa-
7�"da e d" POlícia Mili'-r rI'),
Paraná prenden'm na local i­
(boe de MeTo Pei'lo'o 22 pe,­
soas, após a descoberta (fe v'­
ri�s irreg111nridades. inclusive
"r1ewin de imoos' os esl a­

duais. Os responsáveis, que já
for"m transferidos par� es':\

capital pelas fnlcatfl1:lS, eraín
fj�ci4i5 Ill.j f ilzenda,

AJUDE
A CQNSTRUIR'I!t' A '

I' UNIVERSIDADE

'jno v A l E ! '

II '1- _'
,�.,.�.. '71:'IIt.'.

RÁDIO CLUBE DE

BLUMENAU A

"ONDA CERTA"

DO VALE DO

ITAJAí
i " •• _ .... ,.

., "_. ·

..t
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lNTERNAC10-

oltas
PELOTAS - SABADO, 7 de setembro, o Brasil come­

morando a passagem de seu 57Q aniversário, trará a Pe­
lotas, o' conjunto do Coritiba F.C., do, Paraná, Também do­
mingo.

.

dia 8, se a Liga achar por bem determinar o reinício
do campeonato 'citadino, teremos no estádio General Nicolau
Fico, o jôgo pelo terceiro e último tumo, entre v Farroupilha x

Pelotas.

* A TAÇA GllANABARA, depois de Bangu 1 x Vasco I,
, no. sábado e Botafogo 1 x Fluminense .0, domingo.. apre­
senta a iiegu'i�le classificação por pontos perdidos: ·1'?' _ FI�-:
mengo, com Zero; 29 -:- Botafogo, com dois; 39 _ Fluminen­
oe e Bonsucesso; com cinco; 49 _ América" com seis; ,�g
Ba}lgu e Vas�o, c9m set� pontos perdidos.

'* ,O PRESIDENTE DO AIMORÉ,' retornou da Guanabara,
onde manteve contatos com a direção do 'Fluminense, ten­

tando'resolver o. casl} Clairton_ O tricolor carioca enviou, após·
n viagem do. presidente, Um-. telegrama em que oferece deter-'
minada q�antia para o jovem craque permanecer no Rio 'alé
dezembro. A-proposta do Fluminense em tôrno de 5 mílh6e.;
antigos, mas o Aimoré pediu 15 mil novos. Surgiu o imp-asse,
l:,"S o ,Ç>'lSo. 's0rá o.eludonado 'esta semana.

'* A CBT COl\lUNICOU à FRGT que José Edson Man-
darino, :não atuará no campeonato brásiIeiro de tênis ,que

será iniciadó' em P. Alegre no dia 14 do corrente. Infelizmen­
te o tenista; jagtIare;1Se não poderá abrilhantar o importante
torná), onde '5,,' espera que Tomás Koch confirmará sua ins­
crição tão n,::cessáriá para que possa nosso Estádo tentar m�n­

t�r ;1 pi)SSC d? laurel.
'

* MANAus - ,O: JUIZ caríoca Armando Ma.rqllcs, apita':
.
'rá o "clásico" São Raimundo x Nacional, amanhà nesta

C:tpital, pelo campeonato amazonense, quando serii homena­
g.:::do pela Féderação local, recebendo um apito de ouro_

::;.�, .

A CLASS!FtCAçÃ()' do certame catarinense, por pontW
perdidos é a segliinte:· 1'-" _ Internacional é Ferroviário,

com 4; 20 _ Próspera, com, 6; 39 _ Mar�ílio Dias, Comer'"
ci,irio, Hcrcílio Luz e Caxias, com 7; 49 _ Carlos Renaux,
com 8'?; 59 _' Perdigão, com 9; 69 _ Guarani, com 1 i e em

"í? _ Avai, com 12.

:-;; ACESSO Têrça-fçira PLó;..ima será efetuada mals\uma rO-

dada do Torneio dê Acesso de Futebol de Salão,'na can-,:.
cha do Amazonas com :c J seguintes jogos:' -Amazonas x Gran- �.
'c..: Hate!' às 19,3ü, horas e na partida de fundó 'O'uarani; ,:Ç:'
Meias HeriI:íg cem início b 21,00' horas.

GUARAl'->rr. E CRUZEIRO'
SÁBADO NA ,CAPITAL

.
'

,

Sár.u.u:k:l edof�ingo em f�oricmópotis as dispu-
f\JS - Doze' de Ágf;no da capitâi e Hélio
Màrit% de toges os d\i,mais, partidpàntes.

Em Joinville -- CAXIAS x COMERCIARIa
Em Cricíúma - PRÓSPERA x PERDIGAO
Na Capital-- AVAÍ x FERROVIÁRIO
Em Tubãrãcs-e-' ·HERCÍLIO LUZ x INTERNA-

,
NACIONAl.

Em Itajaí � MARCíLlO DIAS x CARLOS RE-
. . , .

NAUX

-

TACA DE PRATA,
�. ,

Resultado de ontem

Eln, Ponw:JAlegre
I1tt�l;nacio�fll.1 x Palmeiras 1

...... .> .....__4' ....... + .... .",. ........ .,...:.*.,......>#I'.,...:,.�.,..,.��

!
ACESS.Ó: �

"Trolen J,ilio Froeséhlin" I
. \

,

\

Santhial;!;'. \

Na partida de fundo jogaram A/\.. !Grande Hotel e A.A. Meias .Hering, numa
partida bastante movimentada saiu-se ven-

I'
cedor a equipe da A./\., Meias Hering pe- ,

lo marcador de 2 tentos contra 1. Os gols
da equipe vencedora: Rainoldo, os dois

tentos, marcou para a A.A. Grande Hotel
Luiz e os quadros alinharam l\lEIAS HE-

\
RING: Carvalho, Rainoldo, Cunha, Buer- I.
cer e Heínz. GRANDE HOTEL: Amauri, �
hianoel, Rosa, Luiz e Moacir. í

'. � .J

��"",,��""'_';"_"'+-"''''''4- "

i '

F. SAL�O

Têrca-feira na cancha do Amazonas
E.C. realizou-se a Ia. Rodada do Campr ... ,

nato de Acesso de Futebol de Salão. Na

primeira partida da rioitada jogaram Aru.,«

zonas E.C. e Guarani E.C. saindo vence­

dor a equipe do Guarani por 2 tentos con­

tra 1. Marcaram para o Guarani Anizro os

dois lentos e Bachmann para o Amazonas.
O quadro vencedor alinhou Edemar. Ali­
rio, Georg, Hasso (Haroldo} e Anizio.

Amazonas É.C. com a seguinte formação:
.Ttllmann, .Bocs, Bachmann, Walmor e

n

OallDêão . ':dô "'&ámpeonuto de· BoiãO da' Lab Ganhará
. ; ,

..,

.. :,' �',J

·aliosíssimo Troféu :de' R. Tbomsen e Antarctica
,

.

Fci feita a éntrega, pelos Díretores da .fírma :se:­
tidas RODOLVO 'I;EOMSEN, S.A. - Il'ld;lstri� e Co-.
mércío e tePfeSenJante da elA. ,\NTAftC!:rrci. PAU­
LISTA, ao Presidente da Liga Atlétíca Blum..enà'uer.­
se, desportista Onélio Cavacco, de um 'vahosíssímo
troféu li ser ,!lIcitado' áo Campeão do oampeonato de
Bolão ora em curso. na cidade.

,;,�,;o trl)i�li,scrá, el$osto Em local ainda �,"sú desíg­
nado, pela autoridade 'máxima da L�B, enquanto .se
('"verá: o'desenrolar do animadíssimo e tãobem oríén­
.tado CAM1i'ÊONATO DE BOLÃO, que vem eÍTlpolg'ü".
do sobremaneira a todos os amantes daquêle esporte.

mes do Têsto Salto e Clube
Blurnénauense de Caçà e Ti.­
ro, hoje prosseguIrá 'o Cairi�

.

peonato que vem empolgando
Clubes, participantes e assis­
tência.

Com uma: difereMi de
apena um ponto; o :Ipirllngà
é Iíder. do ' Campeonato; es­
tàrito,. em segundq; lugar; : o
Vasto'Verde eis a élaSsifiea-
ção de até agora: ..

'

.'
,

1" lugar ",' Tpírangá, com

�6,62a pontos 2g lugar. .:
VaSto Verde, 16.622'; 3". lúgar
- ltoupava Norte, 16.430; 49

,

lugar - 25 de Julho, 16.259;
5° lugar - CentemirÍo, ....
16:017; '69 '1ti'galf' z; Coriédr­
dia, 16.053 pOntos,

"

,

Nilo' irtciuídóíi, ��a; ú�; tí�'

.0 gesto das firmas Bebidas
R,pdolfo Thom.sen ,S.A. -

IndúStria fi Cómêrcio' e An­
tarctiCa Paulisfá,' oferecendo
o belíssímq troféu ao prímeí­
ro co!ocaâó: é i.hria provà' ín­
conteste do' ácêrto das' deci­
sões que vêm sendo tomadas
pelo jovem dirigente da Liga
Atlética Blumenauense, Oné-
110 Cavaeco, corri' �idiQ�'tato
é' PtIlso firine, na.' eláboraçâo
Ido Campeonato e direção de'
rod'aS' as suas fosés ,desenro-
fadas. 'cc' é'

e:R'O'S"SJjJ"';""(J"','l'E"': ;_E''"ltf. :,:' ,

,. ",.,:, .

.; ,.-;; ,;" ;

:JJ.

RIO DO SlJL il
" OLILUPÍflDil
(Do Correspondente
R. STANKE)

,

Í��talada' diá. .31 de agôsto,
a II OLlMPIApA �STU­
DANTIL DE RIO DO SUL,
prossegue com a participação
efetiva de todos" os 'Colégios
inscritos:

to da lÍ9 Olimpíada, e qÍle
retornaram para JoinviJIe.

Conselho de
Júlgamento

Através

Foram ,nomeados suplent�s
para o Conselho de Julga­
mento, os Drs, Gaspar Ru­
bick e Hebert Rotemburg.

Protesto

O Colégio Dom Bosco, en­
trou com 'protesto, pela não

realização da prova 4 x 100
metros.

Convocado' o Conselho· de
, "Julgamento,. foi sorteado o

relator, tendo recaido sôbre o

dr,' Herbert Rotemburg.

se
ó sucessO

No Anf\lcatro da' Comuni­
dade .Evangélica, foram displl­
tadós os jogos de ,Tênis

_
dc

. '

Mesa, ,cujo o resultado foi o

seguinte:" ,

1) Mada:Auxiliadora 5 x o
Ruy BarboSa "

2) Dom. Bosco 5 x 4 ·Hcn�

rkíuc Fontes'

Xadrez

,Em Xadrez 0,.., Bom cHosco
'v'énceu o:Ruy< Barbosa,,'; ..por
'3xO, em. J')adid,���' disptttadas
no Clube de Xadrez.

Veja
O,,,"

• .">

" "Não contando com o resultado do jôgo, de ontem,
cm Pôrto Alegre, INTERNAClüNAL x PAL�IEIRA�,
0', Rcbertã,ll. de 1968. está com O seguinte panorama:

Após 05 jogos do último
fim de semana, o Robertão
6i:1 apresenta o seguinte pa­
norama, em .seus diversos aS­

pectos:

Classificaçã.o
'Pontos Perdidos

-. I. ..08.-

Sj}rie ;,A" .

10: - Coririthians O"
:!o. _ Palmeiras e Altético

Paranaense
'

, .. '1
30 .

..:.... Náutico 4

Pontos Ganho,s
" "

10. - Palmeiras '..... 3
20• _ Corinthians 2
ilo. _ Atlético Paranaense 1
40 .._ Náutico .. .c ••• , ••• O

OBSERVAÇ,õ.O : - Nesta
sé",ie aindil não· estrearam�

B�ngu, Bot.afogo� CrUzeiro,
f.'lamengo e I.nternacional.

Pemtos Perdidos

Séri'e "8"
10. _ Portuguêsa o
20. _ Grêmio :.. 1

30. ..,- São Paulo 3

p'ontos Ganhos

16. _ Portuguêsa 2
20>- Sâ{) Paulo e Grêmio 1

OBSERVAÇÃO - Nesta
série ainda, não estrearam:

Santos, Atlético Mineiro,'
Vascct, Fluminense e Bahia.

Juízes

1;:- -'- Agomar Martins. Ar­
naldo- César Coelho, José Oli ..

,veira, Roberto Goicochéia e

Sebastião Ruffino 1

Itênda por Jôgo
, ' ,

-<; ,

São Paulo x Portuguésa
NGRS 113:225,00.
Iliáutico x Corínthinns .

_

ESCALA
. '

'::SAE HOJE,
Deverá sair hoje à noite a

escala dos jUízes que funcio­
narão nos jogoS de, domingo
pelo Campeonato E�tad:uàl de
Futebol. O departamento de
árb.itxo,s da FCF tei'n,reuniáei
marcada para hoje à noite.

NCR$, 77.780,00.
Attêtico Paranaense x S.

Paulo -- NCH:;l 45.95U,úU.
Palmeiras x Grêmio

NCR$ 43.l5Q,00
Paimeiras x Náutico

NCR$ 31. 285,00

Ataques
10. _ Palmeiras ..... ,.. �
�o. _ Portuguesa, Grêmio,

São Paulo; Atlético
Paranaense e Corin­
thians .;,.,.. . . .. 1

30. _ Nàutioo .... , ...•. U

Defesas

10.,
20.

-,- Português a e Corin­
thÍuns ..... '..... O

- Grêmio, Palmeiras,
Atlético' Paramlense
................ 1

_ São Paulo e Náuti-
co ..

'

:
, .. 2

30.

Artifheir9S

10. _ Léivinha (Port.),
Artime e Tupãzinho (PaIm.;
Alclitdo (Grêmici), Sicupira
(Atlét. Paran.), Miruca (SP)
e P. Borges' (Corinthians)
com 1.

.

Goleiros

�o. --:; O!-,lalldo (Pori.) e

Lu1a (Cor.) ---'" 'O.
,

2o.� ..._j_ Alberto (GrêmLl),
Célio (Atlét. Paran.) e Chi­
cão (PaIm.) - 1

30. _ Júão Adolfo (Náuti­
CO! e Picasso (SP) _ 2

Distribuição das
Renc:las
São Paulo '(3 jogos)

NCR.� .1�7 :6!lO,OO
Recife (1 jõgo) - ��CRS

77.780,00
Curitiba (1 jôgo) - NCR$

45.950,00

RENDA BRUTA - em

cinco partidas - NCR�
311.390,00

BELINE
RETORNA

O jogador Beline que devi­
'clamente liceI\eiado pelo Atlé­
tico viajou para São Paulo,

, onde foi rever familiares, de­
,.
verá, retornar hoje a Cmiti­
ba. Domingo ,estará 'em ação
diante do Santos.

"

estará apresentando ao seu ptiblico, o ponta cli­
reita Adilson, que.Já pertenceu ao Caxias de
nossa cidade, e que estava servindo ao Seleto de

Paranagúá, e que há dias foi contratado pelo
rubro da Manchester.

Na' tal'd� de lloje, Oscar Corrêa estará em­

penhando os .atlétas rúbros no coletivo aprontei,
devendo daí ser escalada a equipe' que no'próxi- .

mo. sábado ei1fl�entará ao rubro n'egro dé Para­

nuguá .

.;
.

Tendo. em vista ser fedado nacional, espera­
se uma: grançle afluência de público ao mágesto­
so da Rua Edgar Schneider, prestigiando assim,

,

a mais esta apresentação do elenc,o
, rubro

.

de
Joinville; presidido .peJo sr, Kurt Meinert.

A peh!já diS próximo sábado, será' em: 'parte
do pagrúncnto. do. passe do, ponteiro Adilson.

E.C. Nova Aurora de Ribei­
rão Fidelis jogará domingo
em Florianópolis. Será ad­
versário dos blumenauenses,
o Flamengo E. clube.

o "DE MAIO, de Indaial,
através de Ofício enviado à
Liga Blumenauense de Fute­
bol, pediu a suas desfiliacão
da entidade. Segundo inf�r­
mações prestadas à reporta­
gem, LBF proibiu aquêle clu­
be de, por essa razão, efe­
tuar jogos em seu Estádio:

CARAMURU Atlético Clu­
be, da vizinha cidade de Tim­
bé estará inaugurando, dia 9'
de novembro próximo, o seu
nõvo Estádio, As solenidades
começam no dia 9, com um

torneio Início de Clubes da
2a. Divisão, com início pre­
visto para às 14 horas. No
,dia 1(}, às 8,00 horas, haverá
uIlJ. outro torneio, com a

participação de clubes da la.
Divisão de Amadores da Li­
ga Blumenauense de Fute:)ol.

,

Na parte da tarde, diz o pro­
grama oficial daquelas' fes­
tividades, haverá uma parti­
da de honra: O Campeão
dêste ano da Liga Blumenau­
ensé de Futebol da la. Divi­
são, contra o Caramuru A.C.
O nôvo Estádio terá o nome
do desportista RUDOLFO
TESKE.

Jogam sábado em Blume­
nau, no Bairro do Garcia,
AMAZONAS E.C. versus Ve�
ra Cruz, de Têsto Salto, no

jôgo denominado "Tira-Tei­
ma". Amazonas e Vera Cruz

jogaram na Baixada recen­

temente, tendo havido o em­

pate. Agora, querem saber

quem 'é melhor r
.

DENTRO E FORA
DO RINGUE:

Rose Reteve
a Coroa

O campeãQ mundial dos ga­
los, O àustraliano Lionel Ro­
se, em luta válida pelo títu­
lo derrotou por pontos o me­

. xicano José Medel, em dez
assaltos. José Medel, um ,ve­

terano pugilista, estêve a pi­
que de alcançar o título,
quando no sétimo assalto C011

seguiu mandar seu adversiÍ­
rio à lona. Entretanto Lio­
nel recuperou-se rápidamcn­
te, para vencer por pequena
margem de pontos.
.A Associação Mundial de

Boxe voltou a reconhecer
Paul Juji como o campeão
mundial meio-médio, ligeiro.
depois que êste 8e compro-

meteu a pôr em jógo seu ti­

tulo ante o argentino Nicoli­
no Loche ,

Hejes X GIJmes
Entendimentós

.,

Suspensos
Ficaram paralízadas tõdas

as gestões para' 'concertar
uma luta pelo título mundial
dos penas entre Raul Rejas
e o venezuelano' Pedro Go­
mes.

'Assim o revelou li impren­
sa esportiva o empresário' de
box RefitO' Cedeno, 0' qual
explicou que surgiram uma

série de dificuldades eom o

representante legal de Pedro
Gomez.

,Ademais, fíeousem 'efeito o

compromisso entre Pedro Go­
mez e o colombiano Bernar­
do Caraballo.'

O Sul-Ámer.icano·
luta no Dia 11

Também campeão dos ga�
los, mas da América do Sn1,
o paraguaio Valentin Galeano
(Kid Pascualito)· defenderâ
seu título no próximo dia 11
diante do chileno José Gar­
cia, em Assunção. Para que
a promoção do combate seja
bem ,.efíciente, a União Para­
guaia de Pugilismo exigiu
que o chileno chegue a As­

sunç�o no, dia 10.

,j

Kobayashi X
Valladares
Será Dia 5 de
Outubro

A luta' pelo título mundial
de box dos pesos leve ligei­
ro, entre o campeão Hiroshi
Kobayashi, do Japão, e Jai­
me Valad:\�es,· do Equador,
foi antecipada para 5' de ou-'

tubro. Isso foi anunciado em

Tóquio. O pr0'motor Takafm;a;
Kawaral ínfonnou a nova

data. O encontro, programa­
do para 15 assaltos, ravia �j­
do marcapo anterionncn:0
para 13 de outubro, I�a'c'a' �,i
informou ter antecipac'., "­

luta porque 13 de" outubro' é
o dia em que serão inau!1;n�
radas as OlimpíadaS, do Mé­
xico.

;�----'
.�

1
DesporUsta.! Lembre�5e de
que os estádios são luga.res
de recreação como quais-

I qucr
outros. Respeite para

ser respeitado. As senho­
ras não devem escutar o

: que não pediram pára ou­

i ,,117·
_,4_ .... .. .,--....;:.4.

"Para o prepáro dos seus 6010s, Mas­
sas espedais e Salgadinhos adquira ti

farinha de trigo

Garant;·Q de um Produto de 'Q:uaHdade
de Moinhos do Sul SIA. Ind. e eDm.
Avénida Coronel Eugênio Muller� 93

1';':'.; .li.

l---.#-�-�
r_.. .. ..... .... #. ---- .,

,

Tipografia Centenário Ltda..

� DEDICAÇÃO no atendimento

1 EXATl DÃO na composição gráfiça

PRECISÃO na entrega de seu pedido

IMPRESSOS, é claro só no endereço· à
Rua 15 de Novembro 1422 - Fone 1671I .

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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onfirmou a Vis'ita
FPOUS, 4 (Conesp.) - Está confirmada

ofic(o�m�nte a presença do Governador sr.

Ivo SHveãE l no Pl'óximo dia 1, em J(.uogL1Ó
do Sul, afim de ass!srir, CE :onvite, a 120.

Exposição A9ro�Pecuório e Industrial de Ja­
..aguá do SuL

(Em Organização)
Caixa postal, 964

,

Direção: A. S. PRODôHL

Outrossimr confhmo-se fambém ti pré­
sen;o da Chefe do Executiyo catarÃnense no

eidede de S:;o Sento do Sul, quando das co­

memcrecêes do 95' aniversário daquêle mu­

nicípio, � 21 de sdambro C)Hen�e_

"FOLCLORE"
PRECISA
DE VERBA• APONTA a imprensa nacional o barulho levada para os centros urbanos dirétamente

dós grandes centros unbanos, barulho que di- a partir das fontes. Hoje êste recurso já não

zern ser tão nocivo quanto o ar contaminado, bast� "para satisfazer às imensas necessidades
a água não potável. Avalia-se em 10 decibéis das indústrias e dos cidadãos. O volume de

o ruído de uma conversa tranquila; em 30,0 águas captado imediatamente das fontes tar-

de. uma rua de subúrbio, e em 80,0 de' uma nau-se por vêzes irrisório. As grandes cida�
grande artéria de cidade. des utilizam os rios que frequentemente as

irrigam. Essa água é evidentemente impura,E quais seriam, para a subsistência hu-
pois nelas são lançados os IT,nlS diversos de-

mana, os efeitos do barulho? Em primeiro lu-
tritos que as populações e as fábrica climi-

gar, aponta-se a surdez, que é considerada
narn; é preciso tratá-las adequadamente para

como UH,a das doenças da civilização moder-
que possa ser fornecida ao público urbano

na com ofertas, sempre mais insistentes, de Os vapores que escapam dos automóveis e
aparelhos contra a surd�z. demais veícu'os motorizados se concentram a

O barulho pode provocar perturbações pouca altura do solo, provocando ir-ritação
fisiológicas. Num homem normal, submetido nos olhos dos cidadãos. As mais nocivas ema-
ti ação de barulho complexo cuja intensidade nações gasosas emitidas pela usina e fábricas
sonora global atinja os 80 ou 90 decibéis, a são as de óxido de carbono, anidrido sulforo-
respiração se acelera e aumenta-se o número so e benzopiréne. Embora essas substâncias
de pulsações cardíacas, provocando elevação não matem imediatamente, sua ação daninha
da pressão arterial. Acarreta modificacões não pode deixar de debilitar a resistência dos
circulatórias e respiratórias semelhantes às organismos; encontrando um cidadão já
oue se dão em casos de fadiga muscular. Ex- predisposto para a doença, seu efeito será

p'ica-se assim também um fato registrado rápido e altamente nocivo, pois desencadeá-
pela experiência dos médicos: a proporção de rá, como catalísador. a moléstia em' tal pes-
moléstias cardíacas e circulatórias é mai" soa.. �

elevada nas pessoas que trabalham em am- f� por êstes motivos que a consciência
biente ruidoso do que nas que labutam em tem algo a dizer sôbre o fenômeno da urbaní-
meio tranquilo, embora se apliquem tôdas à zação como êle se vem processando em nos-

mesma tarefa penosa. O barulho suscita 50S dias, com' o seu caráter de gigantismo de-
também reações neuro-musculares; eleva-se sumano e esmagador. ..

assim o "tonus muscular", o que redunda em ' Essas simples verificações interessam não
prematuro cansaço do trabalhador. somente ao técnico ou ao especialista em Me-

Não somente os ares, mas também' as- dicina e Saúde Pública; interessa a todo o

águas são contaminadas pelas instalações das homem, porque denotam um abalo das con-

grande cidades. Outrora a água potável era dições normais da vida humana.

��������������������==��Il

FPOLIS, 4 (Corresp.j -

o Deputado Pedro Ivo Cam­
pos sugeriu a inclusão de uma
verba na proposta orçamen­
tária para 1969, destinada à
"Comissão Catarinense de
Fnlelore". Justificando a sua

proposícão encaminhada nes­

se sentido à Mesa do Legis­
lativo estadual, o parlamen­
tar asseverou que "o atual
orcamento da Secretaria de
Educação e Cultura, no seu

Departamento especializado,
cite é o Departamento de
Cultura, hão tem uma verna

especíríea para a íncremen­
taçâo do folclore catarm-;i­
se, cuja ausência vem sendo
criticada no cenário e:lncq,:
eíónal e tradicional de San-'
ta Catarina.

II

I CASA ROYAL S/A

FOLIDfRO�
REELEITO
FPOLIS, 4: (COl'l'esp.)

Foi reeleito presidente do Sin
dícato dos Radialistas profis­
sionais do Estado de Santa.
Catarina, o Sr. Dakir Po­

lidora, em recente eleição da
Assembléia Ordinária da re­

fenda entidade de classe.

excep­

cional precisa de amor,

A PolUita dG erMita Orientado para a �sca ·não
ficará mr instalal:;M do primeiro escritório, já: reali­
zada nesta call11ta'L Infonnou o secretário Dlb Oherem,
que -proxim'âfuent� serão' instalados tscritérios em l1a­

guna, Itrujaí e São FranciEco do Sul. _Objetivando um

atendimento e financiamentos mais efetivo aos peso
cadorEs catarinenses de todo o litoraL

18 E 21 de setembro
próxÍmos, a realização em nossa' capital, da TI JUma·
da REgional Sul de Secretarias e órgãos Estaduais de

Serviços ·Sociais, que contará com a pa:rticipação de

técnicos de serviço social dos Estados de Santa 01'·

tarina, Paraná, Rio Grande do Sul e São Paulo. As
inscrÍCóes já estão sendo abertas e serão encerrada:::
dia 17 do corrente. Grande importânCia está sendo
dada ao certame, do qual sairão subsídios para a i.rr',­

plantaçáo de uma política de bem estar social no Bra­
siL

'

Jaraguá
ssrmbléia

o Deputr..do Gentil Bella­
ni na Aseernbtéia Legislativa
falou, a respeito da visita oue
fez o Srnhor Hélio Guerreiro
Diretor Presidente do lBRA
ao Governador Ivo Silveira_
Di-se que se congratula com
a feliz determinação do IBRA
na criaçâo de um escritório
na cidade de Criapecó. Este
escritório instalado no Oeste
sobre a direção do Capitão
Arí Scherer terá finalidade
precípua de legalizar aque­
las terras.

Terminou o Deputado di­
zendo que é importantíssimo
a determinação dêste escríto­
rio para legalização das ter­
ras não tituladas na chamada
�ixa da Fronteira.

.

Projeto de Lei de autoria.
do Deputado Lourenço Bran­
cher, que declara de Utillda­
de Pública à "Sociedade 82.0
Luiz", com sede na cidade
de Ouro, foi aprovado em 2a.
Discussão.

O Deputado Hélio Carnei­
ro, obteve a aprovação do
Plenário da Assembléia Le­
gislativa para a aprovação
em 2a. Discussão, de Propo­
sícâo de sua autoria que vi­
sa declarar de Utilidade F'cl­

blíca, o "Jardim de Infâm�i::t
Esquilo", no Municípto de
,Agrolândia.
Também é do mesmo De­

putado, o Projeto de Lei,
aprovado em 2a. discussão
pelo Plenário da Assembléia
Legislativa, que declara de
Utilidade Pública a "Socieda­
de Esportiva Fundos de Au­

rora", no Munícípío de Au­
rora.

A Assembléia Legísláti...a,
ao examinar a proposição, do
Deputar.o Pedro Ivo Ca!11-
pos, já em 2a. Discussão, on­
de o Parlamentar sugere a

concessão de um auxílio ao

Floresta Futebol Clube da ri­

qadé de Joinville, aprovou a

proposíção do Parlamentar
Emedebisua. por unanímnjn.,
de.
ComissãO de Finanças da

Assembléia Legislativa, reu­

nida sob a Presidência do

FPOLlS, (Corre!3pondente - Integrar o· Estado de S:::mta Cçltarina o,través de um cr:­
terioso planejar.neAto de rodovia& é, ine'gável memte, ação sucessiva do Govêrno do Estado
de Santa Cata ri ACl. NÚV'J5 traç0ds, reduçõo nas qu'ilometragens superf!UJos,. é o que se

de Santo Catarina. Novos traçados, redução, 'im Q exigências de uma economia de moder­
no sistema rodoviário. A ligação rodbviária entre Urussongo e Orleões (18,5 km), que
onteriorm2nte se f?fetuava através de uma es típda' obsoleta, apresenta hoje aspecto dife­
rente (fato). ES�a mdov,ia foi jnaugurada, se mGnCl passada pelo Governador sr. Ivo Si!ve;­
co, .com o t')ome ele "Annes Gualberto"l numa justa hpmenogem ao tirular do PLAMEG,
engenheiro -profissiDnal. O custo da nova 1'0 dóvia foi de mas de dois oilhões de cruzeiros

ànt'ígos, para servir agora ('l' tôdo' o áreo' Ca 8ada Carbonífera{ com influêncio ponderá­
'vel tamb.ém n,Q.zona dq.Planal.tD, çI� cuja pra 9ução se torna. escoadora dos produtos cata-
rinenses.

Deputado \Valdemar sanes,
aprovou o parecer do Depu­
tado Pedro Harto HEnne.s ao

Projeto Governamental no

qual o Chefe do Poder Exe­
cutivo solicita a autorização
da Assembléia Legislativa
para criar a Caixa Economi­
ca do Estado de Santa Cata­
rína.. O parecer do Deputado
Pedro Harto Hermes que fOI
aprovado por unanunidade
na Comissão de Finanças e

do seguinte teor:

"O Chefe do Poder Exe.�u­
tívo sobmete à aprecíação
da Assembléia Legislativa o

Projeto de Lei n. 9.168. que
"Autoriza a criação da Cal­
xa Econômica de Santa C'l.­
tarína - CESC"

"-

A forma da entidade que
se pretende criar é a de au­

tarquia sendo-lhe concedido
os previlégios próprios. co­

mo os de imunidade de im­
postos relativos à seus bens.
rendas e serviços.

Entretanto, os servidores
da CESC serão admitidos
sempre, com base na Censo­

lidação da Legislação Traba­
lhista - CLT. que é o regi­
me de trabalho ou de pe ,­

soal, estabelecido c das em­

presas públicas.
O artigo 20. do Projeto

de Lei, em exame, fixa as

finalidades e os objetivos da
CESC, competindo ao Con­
selho de Administração. com

aprovação do Secretário da
Fazenda, expedir o Regimen­
to Irrterno.. enquanto que, as

normas para a instalação e

funcionamento. serão fixa­
das pelo Poder Executivo.
O Projeto é autorízatívo e

isto se justifica, por depen-
der de aprovação de Orgãos
Federais e quanto aos seus

negocies, tem as diretrizes
básicas de órgãos Federais e

quanto aos seus negócios,
tem as diretrizes básicas de

órgãos de poupança e crédi­
tos orientados pelo Banco
Central.
A Comissão de Constituí­

ção e Justiça adotou o pa­
recer do Relator, Deputado

Hermelino Largura, que con­
cluiu pela aprovação do Pro­

jete de Lei. e das Emendas
oferecidas pelo mesmo, de n.

1 e 2, às Fls. 10 e 11'.

Na Comissão de Ciências.
Tecnologia, Agricultura, "

Economia e Desenvolvímen:o
foi aprovado o parecer do
Relator_ Deputado Celso Ra­
mos Filho, com a emenda
oferecida pelo mesmo. in­
cluindo entre os objetívos da
CESC, os fmanciar atra­
vés de carteiras especializa­
das à aquisição ou constru­
cão da Casa Própria, emen­

da que se encontra às fis 15.

Poderia. haver dúvida en­

tre a forma de autarquia, a­
dotada' no Projeto e o Regi­
mento atribuído ao Pessoal a
ser admitido, pois que. há os

que pensam que, como na

órbita federal os servidores
autarquícos estão equipara­
dos. "No que couber". Aos
funcionários da União (Lei
n. 1'711, de 28.10.1952, artg,
252, n.o 1D. Entretanto, não
vemos objeção em atribuir
ao pessoal o Regime da Con­
solidação das Leis do Tra­
balho - em virtude de :lS­

sim possuir o Orgão maior

flexibilidade do servíço, em-
, bora acarrete um custo ope­
racional maior.

Para aprimorar o projeto
sugerimos a supressão . da
palavra "Negócios" do artigo
40. dos que não cabe ao Re­
gimento Interno díspôr sõbre
aquílo que depende de orien­

tacão de órgãos Federais.

PARE'CER

Diante do exposto, somos

pela aprovação do projeto
de Lei n. 92/68, bem como

das emendas de n. 1, 2 e 3.
submetendo à consideração
da Comissão de Finanças ii
emenda suprecíva de n. 4.
Sala das Comissões, em 30
de agõsto de 1968.

. Deputado Pedro Harto Her­
mes - Relator.

E
VOLVlrtlENTO
FPOLIS. 4 (Corresp.)

O Gabinete de Relacões Pí�·
blicas, do Govêmo," distri­
buiu a seguinte Nota: Visi­
tando o Sul da Estado no ul­
timo fim de samana, o Go­
vernador Ivo SIlveira foi al­
vo das maiores manifesta­
ções de carinho e aprêçc por
parte das autoridades, estu­
dantes e populares. numa

prova incontestável de Iide­
rança e prestígío naquela
1 egíão . Durante dois dias, u

Chefe do Executivo visitou
cinco municípios do Sul en­

tregando importantes Obl as
da sua administração.

O Sr. Ivo Silveira visitcu
os municípios de Gravatêll,
Jaguaruna, Urussanga, Or­
leães e Lauro Müller e se fez
acompanhar de sua digníssl­
ma espôsa, Sra. Zilda LUI.:lli
Silveira, dos Secretarios An­
nes Gualberto, da PLAMEG;
Dib Cherem, de Casa Civil;
Armando Calil, da Sem Past:3
Odair MarcoHa, da Viaç'ão;
do Ministro Paulo Preiss, do
Deputado Federal Joaquim
Ramos e dos parlamentares
Lecian Slovmski., Presidente
do Legislativo, Wald.;mar
.Salles, e Epitácio Bittencurt
Sebastião Neto Campos e

Francisco Canziani.

SUL OTIMISTA

Em Gravatal, o primeiro
município visitado, o Chefe
do Executivo inaugurou o

Jardim de Infância "Zilda
Luchi Silveira", homenagem
à Primeira Dama do Estad>J
falando, na oportunidade, o

Padre Waldir Borges, em no­

me do Prefeito Octaeílio
Cardoso, o Deputado \Valde·
mar SalJ.es e finalinente, °

Governador Ivo Silveira, que
ao agradecer a homenagem
prestada a sua digníssima es·

p'Ôsa, afirmou "que aquela
homenagem não era à pl'l.
meira Dama e 5nn à mãe e a

espôsa, porque outras· Pri­
meiras Damas virão, dignas
e honestas, mas mãe é uma
só e ela é mãe e em nome da
Mãe os meus agradecimentos
pela homenagem pre5tada a

minha mãe dando o seu no-

• me ao Jardim de Infância de
Gravatal' .

Em seguida, o Sr _ Ivo S]­
veira e sua comitiva segui­
rarn par a localidade de ólho
D'Água, no município de Ja­
guaruna, onrle o Chefe do
Executivo inaugurou a rêde
mista rural de Morro Gran­
de ôlho D'Água, numa exlen­
são de 17 Km e que tornou
realidade um grande sonno
dos habitantes daquela loca
lidade. Usaram da palavra,
na oportunidade, o Deputado
Waldemar -sanes,: o Dr. Wil·
mar Dallannhol, Diretor Fi­
nanceiro da Celesc e Q Go
vernador Ivo Silveira.
De Jaguaruna, a comitiv::l

governamental seguiu para
Criciuma, onde pernoitou.
No dia 31, na Capital do Ca1'·
vão, o Sr. Ivo Silveira e a

comitiva foram recepciona­
dos pela Direção e Alunas <10
Colégio Madre Teresa Mi­
chel, ocasião em que o Che
fe do Executivo fez a '.mtre­
ga de vários cheques num to·
tal de duzentos e oitenta mIl
cruzeiros novos (NCRS, ... ,

280.00Q,00) referentes aos

convênios escolares e aUXl·

lios aos estabelecimentos de
ensino no Sul do Estado.

• Leia
• Assine
o Diy!-,Igue

'"Cidade de Blumenou"
---------

ALTA DO
CAFÉZINH'O
FPOLIS, 4 (Corresp.) -

Informa-se que os hoteleiros

de Florianópolis deram en­

trada ôntem de um requerI­
mento enviado à DelegacÍit
da SUNAB em que solicitam
o aumento do Cafézinho para
doze centavos e o preço da
média para vinte.' .

O Delegado Regional do
órgão contrOlador, SL Rober­
to Lapa Pires, deverá pro­
nunciar-se durante esfa se­

mana a respeito.

DOMÉSTICA EXIGE O
SA'LA:RIO-MíNIM'O

FPOLIS, 4 (Corresp.) -

As empregadas domésticas
encerraram sábado último,
nesta Capltal, o seu Ia. En·
contro Nacional no qual;plei­
tearam, além de outros, to­
dos os beneficios resultantes
das demais categorias d�

trabalhadores, o salário-mi­
nimo sobretudo. Em docu­
mento - base para a Campa­
nha de "Formação Social", o

10. Encontro Nacional d,'

Empregadas Domesticas 1'e-

)1)t.» �
., I""" J.... ...... .... l J. •

sumiu os resultados das dis­
cussões em sete itens, entl'3
os quais se destacam: exten­
são da CLT à categoria pro­
fissional das empregadas do­
mésticas com alterações pró'
prias às suas condições pró­
prias; - extensão da Lei

Orgânica da Previdência So­

cial à categoria; substltuiçãl)
da atual carteira policlal pe­
la carteira profissional co-

111Uln.
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, .', Foram recepcionados ontem. às 11 hcras.. nas de­

,pendências do ,B.ela Vista Countl',y eluDi os judstas
1l.re:s"n,,<:S ao Congresso InternacFmal de Díreíto di)

Tralla.;h� em FIQ:rian6polis, e que aqui vieram com o

'objetivo de manterem um contato direto com a nossa

:regtã�; ao mesmo tempo 'que realizaram um programa
.

de ilisitas .ao nosso parque industrial.
..'

Ljg� a següfr a comitiva
·:Li. iLill=1"'6edila üiHl. ..111

.8im0çJ no, �Caça e .·!:'iro':'
s;p .

os aus,}Ícios U"S .uu'0ri:
(.l_des ÜL.hridp�IS e d,.. díre­
'toda da 1<'uB, onde tiv<!.r;�f1l
a op"rtunidi.de de ouvir "s

pulavr,,:,s do Dr_ �U{lhdo .wd-

1.�1:,j l.1.eJelo 'que 1.:\1.. nu oca:
siao a s",�daçao a�s corigr�s­
sístas, e expondo o que

.'

se
tem reitô -em nossa terra esn

pÍ'Oi dó aprimoramento e dj
. wnpiiâçâó' 'da' ca';'aCidide
cultural . dos blumeuauen­
StS, manifestou-se honrado

pela" dístínçao com que aque-
1es "prestigiaram. nosso- n1L!.­

nidpio.

. palavra ' também
o prof, Góttschaik da Uni­
vClsiClcide da, Bania; agrace­
cendo a recepção receoida
peios congressistas, tanto' «s
provenientes de outros' esta­
dos cerne aqueles de outros
p�.ises; e' enunciando em nó­

me de todos a agradável
surprêsa pelas paisagem de
nossa, região' e comuna, tào
m.itízadas de cativantes fi­
guras tanto hum.mas como

naturais.

·TivemQs, oportunidade de,
em .símpática e agradável
palestra, com os congressis­
t,.,s Prof , Camerrynck, rr. n­
rês, Prof. E. Fernandes
Gianotti da Universidade de
Buenos Aires, o jovem iJrof..
éhiJénó Fr:.mcisco Walter e

CaiU o prof. Victor Russc:­
Dl ,no; gaúcho,' todos peno­
nalidades af;unad�s no meio

t!M "''';''II\'CA,-'�. a vW] :v: -�.-�

j,urídico
.

internccional, apu­
r...1" as fin"lidades do �nsdtu­
ta L.:..Linv .Ameríeano de. Di­
reito .do Tr�;Ii;lhlO e Previ-
dência Sod.J .

'

.

O .íns.ítuto foi criado Pl11
19vô; '<;on",regando os esuz­

dt"SJS de direito social COm
o objetivo de estudaremse
retormuracões das codrfica­
coes

.

ue
. direito do trabah.o

é· paralelamente, revisarem­
se i:q;iruvell"nt.lU S� o ja exis­
tente a exemplo do' trabuillo
q1Xe efetuar"m com a CGO­

peração do.Insututo Intér.i­
m,"llé�nO, sediado em \V:..s·
híngton, em tôrno da Carta
de Bogotá compilada em

'1948 e que embcsou desde
então a consolidação daque­
le r mo do direito. Atu.L
mente, acentuaram, os. tra­
balhos vem desenvolvendo­
se no sentido de

.

incremen­
tarem se aos programas de

ensino do Direito do Traba­
lho, novas concepções jurí­
dicas; fundadas em alterná­
tivas mais atuantes; dinâmi-
cas e. humanas. Referindo­
se a atividades anteriores
ressaltaram as sessões de e5·

tudos realizadas na Argenti­
na, Venezuela .e Peru, [orna­
das em que também se estu­
d-iram a préctieídade das co­

dificaçôes normativas dó di­
reito social e rio que é pas­
sível de reverter diretamen­
tE' comI) Subsidio na trars­

formação inadiável das es­
truturas socí:íis àrc�jcas e

óêasianar uma'memoria nas

nâclonais
condições de vida daqueles
hiuíviduos sujeitos a um tra­

:p .Iho empregatício frequen­
temente desumano e mnl re­

.
IDtinerado: Referirsm - :'e

.

L moém 11 inegável impor­
t",!J h dos t�m s submeti-
dos,. 'em FlorianJpolis,' �\
";; i ;�("L!çi.lÔ

-Ó,
dos congressis- ,

tas; qual seja a necessidade
de rncorpcrar-se

" às atribuí-

ções da Previdência Soei 1,
a Lei de Acidente do 'I'rana­
lho, estruturando-a sexund 1

as necessidades
.

soeíais dos,
trabalhadores e libertando­
a da sua opressiva Iirnít,«
ção.
Entre os' inúmeros con­

gressistas internacionais,
.ressaltsmos dentre outros a

presença do .presidente do

Fôram
C•J1
Instituto Latino Americano,
prof, Mariano 'I'issernbaum,
precedido d i ilustre e. emi­
nente comitiva bem COlIl')

de mumeras autoridades
munieipds que lá acorreram

para recepcionar a honrosa
(' dimificahte presença de
tão importantes persona­
gens do meio jurídico nacio­
nal e mundial.

Na. foto acíma aparecemãa esquerda pára a direita. o prof. Waldomiro Cas­
caes; Carlos A. Barata Silv�, presídente do TRT da 4a. reg-ião; prof. Mariano Tis·
sembaum ; prof. llenrique Stodieck; Go v. Ivo. Si.lveira e Reitor Jo:io Davi F. Limn,

ANUNCIE'M'

DIÁRIO

ara 'ilemanha
, Car/I;os

.

'�Glimes
Teatro·· de

Estreia hoje;, no CarIos Gomes; o 'TEATRO' DE C&'.-
l\fARA DA ALEIt-'lANHA; que anualmente visita a. nos·

·l3a. em palcos Jllumenaúenses, dar-se-á,'hoje e amanhã;
'sa região. A apresentação daquêle."famóso grupo c,éni-

com. duas peças altamente credenciadas.
.

.No espetácUlo de hoje será encenada a peça de

Sandy Wilson, com tradução para o alemão por Karl

e Mariánne Schubert, THE BOYI]'IÚEND, -musical.
·
Amanhã será encenada a peça' de: :Bel'cht, OS 'l'Rí!:S
VINTENS, c<:onsiderada uina -.das melhores do grande
teatrólogo alem:'io.

.

P�dá9io
Promovido pelo Lions Clu­

be Biuinel1aU�Sttl, alunos dó
SEN.A.l, estarão

.

cobrando
pedágio, dia Tde Setembro,
das 7' às. 18 horas, no trechiJ
cómpreendido entre a Pra­

ça
. .01'. Fritz MuHer e !tua

São Paulo.' O pedágio. é em

benefício da Associação dos
l<..is e Amigos' do Excep<:io­
nal. (APAE). Coopere

SessQo Especial
A Asse\llhléia Legislativa

do . Estado� acolhendo .pro�'o­
sição do Deputado João Bér­
toli, fará_realizar hoje, " S('S­

são especial, para conferén­
da do Padre Generoso'. Bo-

.

Dom Gregório
.

Warrnin,:ig,
Bispo Diocesano de ,JoinviÚe,
COJ.;llernora. hoje' 25 anos

.

de
.sãcerdócio. Grani:Íes festivi,­
dades

.

estão programadaS pa:'!
rá. . esta semana, em hóinena�
gem aI) ilustre, sacerdote, que,
nêsses 25 anos, tem dado o
n'Íelliór de si par� o seu.g:an-

,

QE! rebaneho, Sacerdote 'ple­
'dÕf;O e i1ustre� I d�votado �:e

· culto,. tem sabido 'dirign- os

destinos de seu .c1er'O, com 'a'
'segUrança nata, nos. líderis
·

de seu.' j�ez. A CIDADÉ:,DE
ÉIUÍJlJIEN.lUJ, em se� 'ilome,
nO nome de seUs dfretorés;. a- .

ciÓllÍstJ!$, funcionários, e cq­
labodaradoreS, em nome dós
blumenauellSés e dos:' ca�:a;­
rlnenses desta região do

.

Es­

tado� 'saúda o' ilustre sacer­

dote e. almeja-lhe rodas. as,
.

Na 'madl'uw..da àé ho':',
je, á poHci� saiu ao en':

" cs.lÇô de ladrões. de áute-"
rilóve1s. DepOiS de peors,,-'
guí-los, durante: horas'.
reconheceram, .' déIitre:
bn:\tos .

carl'os pa.recidi;>s '.

estacionados il"beirª, ,dE...
: rodovia. o automóvel.IUr.,

.

tado. O' reconhecimento.,
foifácll:'de longe; já stias'

'

,rores! .cbamavaIjJ. 'a !jteu­
çáQ: ia . tinta. e-ra. �u.#or-::
"dê pars, aút.omóveis. . da

SQME L'rDA.
'- ..

go; sacerdote riosulénse, que
estêve, durante mais de uma

déçada, radicado no Vietna­
me,

,.

dii'igindp um orfanato.
.

Filosofia

Sábado dia 31 de agôsto,
LI eleliO o novo Diretório
ti" Fac:uldade de Fuosofia
,de It1Jjaí. Após as eleiçõ.:s
os escrutinadores trouxeram
,um r�esultado a favor da se­

guinte' chapa: i'residente:
Celson Voss
_'/ice�Pres, Setor Social: Te­

Ie.za Ribeiro
1 -" " Cultural:

Secrét'àrio "Geral:
.

'

C'esar
, Emmcnd'oerf

1,) Secretario� :'Cosme Ru-
, S:,telo

. , ", ,. . .

.

r.epresentante 'do Corpo
,dis,"ent<li . Mdrià:-de· L5urder
1.." 'i
·05 n3SS ,s cumpdment�s

a ·nov .. .Di.reto:i.L'; dJ Diretó­
l:io acadêrrÍko ci4z e SOUZa:

'.Turismo
.Tendo por local ci "CHA­

LE!'
.

SUlÇO" do "OTHON
PALACE HOTEL'I, em São
Paulo-SP, a direção da Re­
'vista "Seleções do Reader's
Digest" ofereceu dia 30 de
agósto p.1J., um coquetel
em homenagem ao Prefeito
Carlos' Curt. Zadrozny, pC'r
oc..sião ,do lançamento do
folheto turístico de .Blume-
nau. '"

A recepção foi prestigin-'
da pela presença' de ele­
mentos de renome nos mei,)s
puólidtá,ios da capital pau­
lista, além. de mebros da
C6missão Municipal de Tu­
rismo, que foram à· São PÇlU­
lo participar do evento.

.

b referido folhetollcausou

'magnífica flnpressão, mere­

'(;"llUO eü.iblus) tanto" peLO
-Sl;t..L texLü 'r: ...mo

'

..s "1010);;:<1-
tiaS ljut!' ,'hUtill'an"Í b'; "d!)I­
"J..L'Iú ..... QUE.I:'AJ.� É ÉS'l'.I!;" •

c'" O .IüHleto ... tunstico 'devel'a
· ser envlcldo a todaS as agéll�
U;'S. pooücitaI"ias e compa­
.:ri'Üd!> ue tUllSülO . que. exís­
te.li1 'na Era.sí.. Com es.a au­

':lucie ti'lunénau, uJ,vulgara a

SLl,:l 'tt!!"!«, a SLla �enLe e ,o

..".8', .

�t!mJs dê valOr; P,Wl
í,tlJé o' t,.uista brilsüelrp"cien­
tülgut-",e ua inportância do

p1try_ue fao.ü, de. recantos
tutisticos e da ti _diçao <1üe
se CUltiva em B,umeruu .

l'liO momento em qüe se

despet�a para o .m.Jv,Úreu_.J
.. l. ...h.<::iur:o nadon.li, B1l1.n�­
n ...u, através' da clarlviden·
cia do .Prefeito Zadrozny e

· do esfürço da Comlssao 1,1u­
nieipal de

. Turismo, . cUJo
'l)l'e::ildente é·o Sr. He�-()ert
.Muller ,Hering, marcha uni­

tio com êste, movimento na

,:,pi..es�nta\"ao do ·seu Folhew
lUI",Süc.o.

Ontem à noite, den�ro da
prúsl"_;mac;ão da Semana da
,j; ..tna, teve lugar uma ses­

são eS.JeLial do VIa Congres­
so' Nadonal dos ' Sindicatos

<1VIetalUri?,iCos, que congrega
represe:ntante.s'�.ú; varios p,lÍ- .

sés latino-americano '.":'" aq..ú
presentes como observa.r!o�
res -:- e ·grupos sil1dicais de
todos os pontos do territo�

.

fio' brasileiro,
'"

Presi�5iargm 'o acontecimen­
,to altaS autoridades; entl.'.e

"

as quais <> Prefeito' Muriic'i..',
paI, Dr. Cé!rlos '. CUl't 'Zadroz;

,

'ny, legisladores,
...

e figurts
·

dds m is representativJS da
,vida blmnenauense .

O VI� 'Congresso" Nacion:�I
dos Sindiêátos Metalúrgicos,
sÔ11lenté ,serã aberto, contu­
ao,' amànhã pela' manhã,
também nos salôes da Socie·
d,�de Recreativa e Esportiva '"

.Ipiranga, onde o mesmo terá
todo o seu transcorre!', para
encerrar-se festivamente à
Sete de Setembro.

..

ELUMENAU (Se)1 5 DE SETEMBRO DE 1968

"

Senií: Nov... is
.

" Tesoura-

Itad� da Tô bola
5 Automóveis

ria: Nelson Budag

FU •

••

Pela Loteria Federal de ontem, [oi procedida a extração da tômbola

p.r0movi�a pelo Movimento Pró- Sede Própria da FUNDAÇr�O UNI­
\ERSITARIA DE BLUMENAU, conhecendo-se os felizes contemplados
com os cinco automóveis que premi urarn 'os c i n c o primeiros prêmios
daquela tômbola.

Eis a relação dos felizes acerta dores :
•

1" lugar 1 GALAXIE - Cautela n? 28,.792 - MIRIAM THOMSEN -

Blumenau
29 lugar 1 ITAMARATY Caut da n? 31.628 - ALFREDO KONRAD

Blumenau,
3\' lugar 1 ESPLANADA - Cautela n? 40.137.
49 lugar 1 KARMAN GHJA '- Cautela n'? 38,035 GERHARD

SCHEIDEMANTEL j
5º lugar 1 VOLKSWAGEN - C autela nl? 34.948 MILTOM POM-

PEU DA COSTA RIB EIRO.

ECOS DO l;)IA DO SOLDADO:-

tomértio

Sentinela do Vale RecepcionoQ,
.

�,

.... . •..,�:. �:

Autorida es no Dia do Soldado,
o 1 °123°RI, '�SEN­

TIt-lELA DO VALE",

recepdonou autori­

dade� e cole'giai�� em.

seu quartel, dia 25
:-. .-'

de a g ô s t o último,

oportunidade em que

comemorou a passa­

gem do D'IA. DO SOl­

DADO. Visitaram o

quartel da rua Ama­

zonas, colegiais dos

Grupos Escol,ares: -­

S,arão do Rio Branco,

,Machado de Assis e

Santos Dumont.

mais: Colégio Sagra­
da Família e Pedro

II.

Na mesma, oportu­
nidade! as m,ais altas

autoridades do· Mu­

nh::,ípio se fizeram

presentes às soleni­

dades programadas,
participando do des­

H:'e levado a efeito

pelos garbosos solda­

dos do 10/23° RI.

E

No clichê acima' (foto-montageml a parecem, ao alto, o Comandante do Seno
tinela do Vale, CeI. Antônio Carlos Taba' rda e Silva. ladeado pelo Prefeito' Mu­

nicipal Dr. Carlos Cuit� Zadrozny, Jui:r. d e Direito Dr, Rui Aristei de Gouvêia

Schieffer, Vereador Wilson Gomes Sant biago e oficiais da.quela unidade militar.
Na foto de baixo, asp;eOtos do desfile do,s soldados do 1°/23° RI, Sentinela do Va,:,
le, por ocasião das comemorações do Di a do Soldado.

I Feira de illnoslras da Indúslria e

de Sanla (alarina: Fpolis
,

'

Encontra-se aberta ao p"líblico, desde domingo
trallsato, a l Feira. de Amostras da Indústria e Comer- .

cio - FA11':JCO. organizada. pelos acadêmicos 'da Es�ola
.

de Engenharia, no Centro··Universitário, em F�orianú�
.

polis, � Utílizandli tôda a área da Faculdade de Fi.
losofia, que compreende a parte térrea e dois andáres, .

a amostra abriga sessenta e quatro expositores, sendo
18 no andar térreo� 17 no primeiro andar e 29 no se·

gundo�-
'

..A circulação dOS' visit:'u1teS"
e;;tá bem planejada', A pre­
sença de

.

guardas. faciLta a

mov.iméntação das pessoas, o

que sI'! faz. com bastante na­

turalidade e sem prejuízo de

qualquer expositOl;. ,O visi­
tante é orientado por uma.

planta com a localização dos
stands que contém, ainda .. ::>

programa de visita aos labo-

ratórios. da Escola. de Enge-
nhal'ia Industrial.

/

Os stands foram montados
e decorados com extra.ordiná-

rio bom gôsto, Nota-se, f'1Tl

todos os' detalhes, a preocu­
pação artística dos expo"íto­
res.

São atrações especlalS uma

miniatura de cápsula espa­

cial, as vestimentas do astro­

nauta e um modêlo de espa­

ço-nave pousando na super­
fície da lua. Contrastando
com êsse aparato, numa sala

ao lado, oleiros e rendeiras,
com maestria. ocupam-se com'

um artezanato nulenar, sob

os olhares curiosos e de ad­

miração dos visitantes.

rascarias e bares, além de oú­
tras atrações, loca1rã'adaS na

parte externa da Feira, p1'6-
íP o r c i onam aos vísitiu).tes
agradáveis horas de iaze�,:
O encerramento da FAIN­

co está p'revistó par!!. o dia,
15 de Setembro.

Dos 64 expositores, sete e�­

tão representados por entida­
des públicas; Govêrno do Es­

tadD e � Prefeituras Muni­

cipais de Florianópolis, Blu­
menau, Joinville, Lages; Cri­
ciuma e São João Batista.

Os demais stands . estão dis­
tribuídos entre o comércio e

a: indústria, com predomínio
dos estabelecimentos situados
na área de influência da. Ca�

pitak
. , __ � ..,:..

sou criança
Várias recepcionistas, belas

moças da sociedade floriano­

politana, dão à FAINCO um

toque de graça e encanto_
Parque de diversões, churw

diterente, ajude-me e

serei recupera.da

- I
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